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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
Funda'lão Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
ConUA~ao E~p~cial d~ Plan~jam~nto, Contnol~ ~ Av~~ão ~ E~~:ttc~ Agkop~c~ . 

NOTA PRtVIA 

Como u~~c-<m~nto aM I.L6uéi.M.M d~ dada~ e. in6o!tma~õu da. 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, totc.na-u opaktuna inóatunatc. que. 

o Ve.Ckda n9 68 678, d~ 25 d~ maia de. f91r, ~ou no IBG E a Com~~ão E~pe.cial de. Plan~jE:_ 

m~o, Contkale. e. Av~~ão ~ E~~:ttc~ Agkope.cuá.Jú~ - CEPAGRO - que., de.acMdo com 

O afe.tigo 49 do cilada de.Ckdo, e COMtituJ.da de. 7 (Ut~) membM-6 , -!>e.ndo 3 (tku) ke.ptc.Ue.!:!:_ 

.tantu da. Funda.~ão IBGE, 3 (tkê-6) do !U~tétc.io da Ag~cuUutc.a e. pkuicüda. pela Che.6e. 

da AMUM~ de. Planejamento e PMjda~ E-!>pe.ciai-6, da IBGE . 

Cum~do o que utabele.ce. o atc.tigo 29 do de.Ckdo enuncia 

do, a CEPAGRO apMvou em 1natc.~o de. 1972 o Plano Onico de. E-!>tcU:Mtic~ AgMpe.c~ co M:{_ 

d~ U-!>e.n~ ao planejamento -!>Õcio-e.conômico do Pa:ú., e. ã Se.gutc.an~a !~a.ciovuü , coM 

.tante. de. PkogMJn~ e. Pko j do-1> E-!>pe.c.Zá.[ca-6 em e.xecu~ão. 

E-~>.tabele.ce. o de.Ckdo , (§ 19 doaM:. 29) que c Ptano O;úco , 

bem como ~ drube.ka~Õu da CEPAGRO MbM u~tic~ agtc.ope.c.uá.Jú~. toknaA-u-Zio ccmpu&_ 

-6Õ~~ · patc.a o-1> Õkgão-6 da Admi~tM~ão Fe.de.Ml , ditc.e.ta e. inditc.e.ta e patc.a ~ e.ntidadu a 

ela. vineulad~ . 

Fac~ ã ne.cu-~>idade. de. pkov~ o-1> coMwnidoku d~ in5otc.mE:_ 

ç.õu Mbk~ u~ti~ agtU.c.o~, de. dado-!> mai-6 citualizadM Mbke. o-1> pMdu-to.6 ag -ucal~ 

p~o!Ú:tÔJúo~ , d~ modo a p~~ o ac.ompanhame.nto "p~-~-~>u" ~ kUpe.ctiv~ -~>aS~ ~ 

6aMe.c.~ ao 6.[nal d~ c.ada ano civil ~ utimiliv~ de. c.olhúta dutu ptc.adutM a nZvel na 

cúmal, bem ~-1>-im , pMt~otc.m~nt~, ptc.ocutc.ando cite.nd~ ao-1> t~o-1> do de.c.kdo n9 74 084 de. 

20 de. maio de. 1974 qu~ u.tabeleeeu o Plana GeMi d~ I n;)otuna~õu E-!>~tic.~ e. G~og'ÚÍ~ic.a-1> 

do IBGE, 6oi .W1ptanta.do em 1973 o LEVANTAME NTO SISTEAlÃTICO VA PROVUÇAO AGRTCO LA - pe.-~q~ 

~a me.Mal d~ ptc.e.v~ão ~ ac.ompanlzam~o d~ -~>a6ka-~> agtU.c.o.t~ no a;1o civ_[!:_, ptc.ojdo u-te. P0_ 

.te.nce.nte. ao PMgMma de. Ap~6ú~oame.nto ~ E~~tic~ AgMpe.cuâ.túM ContZnUa-6, do Pla 

no Onic.o. 

A cookd~na~ão tec.nica ~ a ~x~eu~ão do-1> tMbalho-1> ke.~ 

vo~ ao LEVANTAMENTO SISTHlÃTICO VA PRODUÇÃO AGRÍCOLA -!lã.o dak.upon6a.b_[e.idade. da IBGE, -~>e!!:_ 

do ke.alizad~ a vz.Zvel nacional pelo Ve.patc.-tam~nto de. E.6~tic.~ Agkope.c~ e. a vz.Zvel 

u.tadual pe.la-6 Vele.ga~ d~ E-~>~tic.a. 

N~ Unidadu da. Fe.de.ka~ão, ~ a.tivida.du de. l~vantame.nto, 

con-tMl~ e. av~~ão ~ u~:tte~ agMpe.c.~ .6â.o e.xetc.ci~ pelM GkupM d~ Cookd!!:_ 

nação de. E~~tic.~ AgMpe.c.uâ.túM, ~do.6 pela Ruoluç.ão COV/352/73 de. 13 / 04/73, ;: te 6:{_ 
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cü.do1.> e c.ooltdena.dol.> .tec.nic.amente pehu. Vetegac..út6 de E~.>:ta.tZI.>Uc.a do IBGE, doi.> qua..i.J., p~ 

upam !tep!te~.>entai1.te~.> do ,ll.i.I'Z-i.l.>.têlúo da Aglt-i.c.uli:Wta, Bmc.o do BltMil, EMATER, CEPA, CFP, 

S ec.~te.talt-i.M de Aglt-i.c.uLtu:r.a., S ec.lte.talt-i.M de P R.arte j amento, e~.>:tadua..i.J., , e ou:tlto~.> Õ1tgÕ.o1.> ligE:_ 

do.~ CÜ/te;t.a. ou incü.lte.tamen.te ao p.f.a.rtejamento, expvU..mert.taç.õ.o, e~.>:ta:t2I.,Uc.a, M~.>-i.l.>.tê.rtc.-<-a, 

Somen:to , ex.tert~.>Õ.o e c.~té.cü..to ag!Uc.oR.M, bem Ml.>.ún, ã. c.omeJtualizaç.ão e .V!rluJ.,:tJt-<-alizaç.ão de 

ptodu.tol.> e irt~.>wnOI.> ag!Uc.otM, quelt da áltea pública, c.omo plt-i.vada. 

Palta a metholt c.ort~.>ec.uç.õ.o de l.leul.l objetivO!.> ea:tendendo ao 

d.L~po~.>:to :to ReguR.a.men.to In:tCVllio, oi.> GCEA~.> vêm irt~.>:ta.f.a.ndo em c.ada Urtidade da Fede~taç.ão, OI.> 

~.>egw'l.te~.> OJtgai'Z-i.l.>mol.>: 

a) Com-i.I.>I.>Õel.> Té.c.rtic.M E!.>pec.-<-alizadM (COTE) polt p!todu:to ag!Uc.o.f.a. ou 

g-tupM de p!todu:tol.> a6irt~.>, pa!ta o e~.> .tudo e Ml.l ei.>MJtamento .té.c.rtic.o 

e.-~pec.-<-alizado pvunartente a Ml.>(ll'l.tol.> e~.>peu6.i_c.OI.> de inte-'tel.>l.>e do 

GCEA; 

b) Com-i.I.>~.>Õe!.> Regiorta-<.1.> de E~.>:ta:t2l.,tic.M A91t0pec.wiM.a.J.. (COREA)- irt~.>~ 

.f.a.dM em c.ada murtiupio ~.>ede de Agêrtc.la de Cole;t.a. do IBGE,c.om j!!:_ 

lt-tl.>diç.iia rtOI.> murtic2piol.> que a c.ompÕeJn, c.oo!tdertada peta Che6e da 

Agêrtc.ia de Ca.te.ta. e c.ompo~.>.ta polt ltepltuert.taç.Õe~.> lac.a-tl.> de Ô!tgÕ.0-6 

pubüc.ol.> ( 6edelta-tl.> , e~.>.tadua..i.J., e Jtegiorta-tl.l) e erttidade~.> plt-tvadM 

do ~.>e.tolt ag!topec.uá.Júo, c.art.tartdó , rto momento , c.om wn .to.ta.e. de 53 Z 

c.o.tegiado~.> ; 

c.) Com-i.I.>!.>Õe!.> Murtiupa-tl.l de E~.>.tat:Mtic.M Ag!topec.aáJUal.> ( COMEA)- irt~.>~ 

.f.a.dM rtal.> dema-<.1.> murtic2pio~.> de cada Urtidade da Fede~taç.ão, c.oo~ 

denadM de pJte6eJtêrtc.io polt ltep!te~.>ert.tante local de Ô!tgÕ.o que ~ 

Uc.ipe do GCEA e c.ompa~.>.ta de lteplte~.>e.nt..'tç.Õe~.> ~.>emethantel.> à.l.> fioltmE:_ 

dM rtM Com-i.I.>!.>Õel.> Regiorta-tl.>, mM que .tertham a.tuaç.ão rto murtic2 

pio !te~.>pec.Uvo, já Mmartdo um mort.tante de 1 Z7 5 gltupamen;tDI.>, e~.>~ 

.e.hado~.> polt .todo o Pci:W. 
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IBGE/CEPAGRO 
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LEVANTAMENTO SISTEMJ!:TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA AGOST0/81 

APRESENTAÇJíO 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
-- IBGE --, através da Comissão Especial de Planejame nto, Cont role e 
Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias- CEPAGRO -, divulga as es 
timativas da s safras agricolas de 1981, com situação no rnes de 

agosto . 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemática 

da Produção Agrí.cola, pesquisa de previ são e acompanhamento 
das safras agricolas de produtos prioritãrios no ano civil e de res 
ponsabilidade do Departamento de Estatisticas Agropecuãrias. 

3. As safras nacionais de amendoim (1~ safra) e soja jã foram 
divulgadas. Neste mês são dadas a conhecer, as safras bra 

sileiras de batata-inglesa (1~ safra) e feijão (1~ safra). 

4. Neste mês de agosto, sao apresentadas, em 3~ estimativa, 
as seguintes culturas: 

1. Abacaxi 7. Centeio 

2. Alho 8. Cevada 
3. Amendoim (2~ safra) 9. Feij ão ( 2~ safra) 
4. Arroz 10. Mandioca 
5. Aveia 11. Pimenta-do-reino 
6. Banana 

5. Na 4~ estimativa, a n1 v e 1 nacional, apresentam-se: 

1. Batata-inglesa (2~ safra) 5. Rami 
2. Fumo 6. Sorgo granlfero 

3. Laranja 7. Tomate 

4. Mamona 8. Trigo 

6. Em 5~ estimativa, as safras nacionais dos seguintes pr~ 

produtos: 

1. Cana-de-açucar 3. Mal va 
2. Cebola 4. Milho 

7. Aparecem em 6~ estimativa, as safras brasileiras de: 

1. Algodão arbõreo 3. Coco-da-ba1a 
2. Algodão herbãceo 

8. Em 8~ estimativa, as culturas: 

1. Guaranã (cultivado) 3. Sisal 
2. Juta 4. Uva 

9. Para o cacau, cujos dados são fornecidos pela CEPLAC/Brasf 
lia, confirmam-se as estimativas divulgadas mês passarlo. 

Quanto ao café, ate que surjam novas informações procedentes do IBC -
Divisão de Estatlstica, divulgam-se os mesmos prognõsticos revelados 
através do 2Q Levantamento por Amostragem Probabilistica. 



S U M ~ R I O 

Nota Prêvi a ..............•............•.•...••......................................... 

Apresentação . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I I I 

1. Tabelas (Nivel Nacional) 

Dezembro/80 - a 9os to/81 . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Jul ho/81 - a9osto/8l . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

2. Produção A9ricola Municipal (Brasil) - QOinqUênio 1975-79 ....... . .............. :....... 5 

Tabelas e relatõrios (nivel de Unidades da Federação) 

Produtos Tabelas de Resultados Relatõrio de Ocorrências 

l. Abacaxi ............................. . 6 25 
6 25 
7 25 

2. Algodão arbõreo ..................... . 
3. Algodão herbãceo .................... . 
4. Alho ................................ . 7 26 
5. Amendoim . . ... ... .................... . 27 

5.1 -Amendoim (l~ safra) ........... . 8 27 
5.2- Amendoim (2~ safra) . . ......... . 8 27 

6. Arroz ......... . ..................... . 9 27 
7. Aveia .............................. .. 9 28 
8. Banana .. . ................... . ....... . lO 29 

29 
11 29 

9. Batata-inglesa ...................... . 
9.1 -Batata-inglesa (l? safra) ..... . 
9.2 . - Batata-inglesa (2? safra) ..... . 11 30 

10. Cacau ..................... . ..... ... . . 11 31 
ll . Cafê ...................... ... ....... . 12 31 
12. Cana-de-aç~car ..... : ................ . 12 31 
13. Cebola .............................. . 13 31 
14. Centeio ............................. . 13 32 
15. Cevada .............................. . 13 32 
16. Coco-da-ba"ía ....................... .. 14 32 

33 
14 33 
15 34 

17. Feijão .. : .. .: .... A .................... . 
17.1 - FelJaO (1 . safra) ............ . 
17.2- Feijão (2? safra) ............ . 

18. Fumo ................................ . 16 35 
19. Guaranã ............................. . 16 36 
20. Juta ................................ . 17 36 

·21. Laranja ... .... ...................... . l7 36 
22. Malva ............................... . 18 36 
23. ~1amona ............... . .............. . 18 37 
24. Mandioca ............................ . 19 37 
25. Milho ............................... . 20 38 
26. Pimenta-do-reino .................... . 21 40 
27. Rami ................................ . 21 40 
28. Si sal ............................... . 21 40 
29. Soja ................................ . 22 41 
30. Sorgo granifero ..................... . 22 41 
31. Tomate .............................. . 23 42 
32. Trigo ............................... . 23 43 
33. Uva ....................•............. 23 44 
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IBGE/C EPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGR1COLAS 

BRASIL 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

,. 

1981 

I 
/ 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tir o dado -

z quando o dado for ri gorE_ 
samente zero 
quando nao se dispuser do 
dado 

____________ ... ----
·i 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 

COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

PRODUÇAO A NIVEL NACIONAL 

DEZEMBR0/80 (obtida) - AGOST0/81 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

. 1. Abacaxi ( 1 000 frutos) o •• o •••••••••••••••• 

2. Algodão ................................... 
2.1 Algodão arbõreo o. o. o •• o •••••••• • •••• •• 

2.2 Algodão herbãceo ...................... 
3. Alho .............. .... .. .................. 
4. Amendoim o o •••••••• o •••• o •• o •• o •••• o ••••••• 

4.1 Amendoim ( 1 ~ safra) o O o O O O O O o I o o o o O o o o O 

4.2 Amendoim (2~ safra) •••••••••••••••• o •• 

5. Arroz ••••••••••••••••••••••••••••••••••• o o 

6. Aveia ..................................... 
7. Banana (1 000 cachos) o. o ••••• o ••• o •••••••• 

8. Batata-inglesa •• o • • o. o o. o. o o ••••••••• o o. o o 

8.1 Batata-inglesa (la safra) o ••• ••••••• o. 

8.2 Batata-inglesa (2~ safra) o o •• o •• o •••• o 

9. Cacau (4) ••• ••••• o ••••• o •••••• o ••••• o •••• o 

10. C afê (em coco) (2) •••••• o o ............ o. o •• 

11. Cana-de-açúcar o • • ••• ••• ••••••• •••••••••••• 

12. Cebola .................................... 
13 . Centeio o o ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

14. Cevada ••• • o • ••• ••••• o o o ••••••••••••••••••• 

15. Coco-da-baia ( l 000 frutos) ............... 
16. Feijão o •••• o •••• ••• o o ••••• •••• • ••••••••••• 

16.1 Feijão ( 1 a safra) .................... 
16.2 Feijão (2~ safra) .................... 

17 . Fumo •••••••••••••••••••••• f ••••••••••••••• 

18. Guaranã (cultivado) ....................... 
19. Juta •• o .................................... 

20. Laranja ( l 000 frutos l .................... 
21. Malva ............. .. ...................... 
22. Mamona ..................................... 
23. Mandioca ................................... 
24. Milho ................................. ....... 
25. Pimenta-do-reino ...... ..................... 
26. Rami ....................................... 
27. Si sal ......... ............ ................ 
28. Soja ............ ...... .................... 
29. Sorgo granifero ............ .. ... ... .... ... 
30. Tomate .......................... .. . ••. • .... 
31. Trigo ..................................... 
32. Uva ....................................... 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) Fonte: IBC (Divisão de Estatistica) 
(3) Produção obtida 

ESTIMATIVA DA PRODUÇM ( 1 ) 
(t) 

Obtida/80 1 Es perada/81 

377 025 429 058 
673 229 . l 773 800 
236 565 214 385 
436 664 559 415 

39 835 45 407 
482 849 331 259 
374 808 (3) 247 571 
108 041 83 688 

9 747 881 8 564 792 
75 551 104 454 

449 067 460 479 
l 946 241 955 142 

136 868 (3) 124 451 
809 373 830 691 
318 744 284 100 
996 002 3 743 726 

146 064 985 154 774 569 
696 708 792 037 

lO 498 26 881 
74 680 132 337 

524 773 518 941 
968 894 2 381 510 
169 625 (3) l 372 882 
799 269 l 008 628 
405 537 367 458 

450 700 
27 680 40 590 

54 340 498 56 996 387 
50 053 54 450 

282 950 293 839 
23 410 988 25 120 357 
20 373 925 21 469 902 

62 458 : 63 770 
17 283 lO 130 

235 020 212 579 
15 152 601 (3)15 385 067 

182 282 187 600 
1 525 664 363 622 
2 707 550 622 894 

446 153 662 012 

(4) Fonte: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira. 
3 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
81/80 

13, 80 
6,01 

- 9,38 
8,54 

13,99 
- 31 ,39 
- 33,95 
- 22,54 
- 12 '14 

38,26 
2,54 

0, 46 
- l ,09 

2,63 
- 10,87 

87,56 
5,96 

13,68 
156,06 
77,21 

- l 'll 
20,96 

.17 ,38 
26,19 

- 9,39 
55,56 
46,64 
4,89 

8,78 
3,85 
7,30 
5,38 

2 'lo 
41,39 

- 9,55 
l ,53 

2,92 
- 10,62 

- 40,06 
48,38 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISS~O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PRODUÇAD A NTVEL NACIONAL 
JULH0/81 (esperada) - AGOST0/81 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ........•........... 

2. Algodão .................................. . 
2.1 Algodão arbóreo ...................... . 
2.2 Algodão herbãceo .................... .. 

3. Alho . .................................... . 
4'. Amendoim ................................. . 

4.1 Amendoim (H safra) .................. . 
4. 2 Amendoim (2~ safra) ................. .. 

5. Arroz .................................... . 
6. Aveia , ................................... . 
7. Banana (1 000 cachos) .................... . 
8. Batata-inglesa ........................... . 

8.1 Batata-inglesa (l~ safra) ............ . 
8.2 Batata-inglesa (2ª safra) ............ . 

9. Cacau ( 4) ................................ . 

10. Cafe (em coco) (2) ...................... .. 
11. Cana-de-açúcar ........................... . 
12. Cebola ................................... . 
13. Centeio ........... . ...................... . 
14. Cevada ................................... . 
15. Coco-da-baia (l 000 frutos) .............. . 
16. Feijão . ................................. .. 

16.1 Feijão (1! safra) ................... . 
16.2 Feijão (2' safra} ................... . 

17. Fumo ..................................... . 
18. Guaranã (cultivado} ..................... .. 
19. Juta .................................•.... 
20. Laranja (l 000 frutos) ................... . 
21. Ma1va .........•......................•.... 

22. Mamona ...............................•.... 

23. Mandioca .•......•..........•...•..•.......• 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) 
( t) 

Julho 

428 892 
842 493 

262 378 
580 115 

44 632 
331 081 

I Agosto 

429 058 
773 800 

214 385 
559 415 

45 407 
331 259 

(3) 247 571 
83 510 

(3) 247 571 
83 688 

8 607 338 
112 054 
460 550 

918 223 
124 362 (3) 
793 861 
284 100 

3 743 726 
154 764 995 

791 480 
29 981 

131 436 
540 723 

2 433 876 
387 401 (3) 
046 475 
368 115 

700 
40 591) 

56 962 702 
57 055 

338 435 
24 960 007 

8 564 792 
104 454 
460 479 

1 955 142 
l 124 451 

830 691 
284 100 

3 743 726 
154 774 569 

792 037 
26 881 

132 337 
518 941 

2 381 510 
l 372 882 
l 008 628 

367 458 

700 
40 590 

56 996 387 
54 450 

293 839 
25 120 357 

24. Milho..................................... 21 640 547 21 469 902 
25. Pimenta-do-reino .....................•.... 63 770 63 770 
26. Rami .. . .. . .. .. • .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. . . .. . 10 130 lO 130 
27. Si'sa1 .. ... ........ .... ............ ........ 220 186 212 579 
28. Soja ....•.......................•...••.... (3) 15 409 467 (3) 15 385 067 
29. Sorgo granlfero .. • .. .. ............. ....... 191 467 187 600 
30. Tomate .. .. • .. .. • • .. .. .. .. .. • .. • • • .. • • • • • • • 371 471 363 622 
31 • Trigo . • • . . • • • . . . . . . . . • . • . . • . . • • • • • . . • • • . . . 680 195 622 894 
32. Uva ••..••••••...•.••••....••....••.•.••..• 662 012 

(l) Dados preliminares sujeitos a retificação 

~
2) Fonte: IBC (Divisão de EstatTstjca) 
3) Produção obtida 
·4) Fonte: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira. 

4 

662 012 

V AR lAÇAO 
RELATIVA 

% 
ago/ju1 

0,04 
- 3,73 

- 18,29 
- l, 31 

1,74 
0,05 

z 
o, 21 

- 0,49 
- 6,78 
- 0,02 

l ,92 
0,01 
4,64 

z 
z 

0,01 
0,1)7 

- 10,34 

0,69 
- 4,03 
- 2.15 
- 1,05 
- 3,62 
- o ,18 

z 
z 

0,06 
- 4,57 

- 13,18 
0,64 

- 0,79 
z 
z 

- 3,45 
- O, 16 
- 2,02 
- 0,57 
- 3,41 

z 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA . . . 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECUJ'iRIAS- CEPAGRO 

PRODUTO AGR1COLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ...... . 
2. Algodão arbÕreo . ............ . 
3. A 1 godão herbãceo ............ . 
4. Alho ........................ . 
5. Amendoim .. .. ............. . .. . 
6. Arroz ....................... . 
7. Aveia ....................... . 
8. Banana (1 000 cachos) ... .. .. . 
9. Batata-inglesa .............. . 

10. Cacau ....................... . 
11. cate ........................ . 
12. Cana-de-açúcar .............. . 
13. Cebola ...................... . 
14. Centeio . .... ................ . 
15. Cevada ...................... . 
16. Coco-da-baia (1 000 frutos) .. 
17. Feijão ...................... . 
18. Fumo .. . .... ...... ........... . 
19. Guaranã (c ultivado) (1) ... .. . 
20 . Juta ........................ . 
21. Laranja {1 000 frutos) ...... . 
22. f.lalva ....................... . 
23. Mamona ...................... . 
24. Mandioca .................... . 
25. Mi 1 h o ....................... . 
26. Pimenta-do-reino ......... . .. . 
27. Rami ........................ . 
28. Si sal ....................... . 
29. Soja ........................ . 
30. Sorgo granifero ............. . 
31. Tomate ...................... . 
32. Trigo ....................... . 
33. Uva ......................... . 

PRODUÇAO AGR1COLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QÜINQÜÊNIO 1975-79 

PRODUÇAO OBTIDA (t) 

1975 

351 384 
418 124 
330 020 

14 174 
441 987 

7 781 538 
41 593 

363 684 
1 654 767 

281 887 
2 544 596 

91 524 559 
346 484 

19 430 
25 463 

482 390 
2 282 466 

285 934 
180 

30 738 
31 565 854 

45 160 
353 904 

26 117 614 
16 334 516 

28 720 
23 780 

314 314 
9 893 008 

201 699 
049 724 
788 180 
580 586 

1976 

345 737 
357 330 
904 841 

21 254 
509 905 

9 757 079 
38 962 

381 763 
1 897 518 

231 796 
751 969 

103 173 449 
430 781 

13 060 
61 550 

464 922 
840 315 
298 645 

265 
38 764 

35 84 1 350 
60 591 

216 868 
25 443 053 
17 751 077 

30 380 
18 500 

166 438 
11 227 123 

277 232 
1 166 888 
3 215 745 

628 020 

1977 

365 602 
437 647 
462 571 

22 155 
320 721 

8 993 696 
37 430 

427 660 
1 896 311 

249 755 
1 950 771 

120 081 700 
487 661 

8 326 
95 266 

472 922 
2 290 007 

3 56 999 
400 

35 022 
35 823 453 

57 056 
224 110 

25 929 484 
19 255 936 

37 877 
14 020 

225 246 
12 513 406 

435 141 
1 297 508 
2 066 039 

659 690 

1978 

383 020 
461 781 
108 396 

23 975 
325 007 

7 296 142 
53 947 

416 025 
2 013 882 

284 490 
2 535 323 

129 144 950 
488 498 

7 349 
143 917 
472 715 

2 19 3 977 
405 191 

440 
16 954 

39 131 682 
60 318 

317 083 
25 459 408 
1 3 569 401 

47 015 
7 220 

201 786 
9 540 577 

227 502 
1 464 558 
2 690 888 

666 594 

(1) Levantamento Sistemãtico da Proàução Agricola . 

5 

1979 

386 867 
281 015 
355 244 

31 291 
461 557 

7 595 214 
57 564 

408 874 
2 154 17 3 

336 326 
2 665 545 

138 898 882 
691 071 

9 86 2 
98 125 

491 027 
2 186 343 

421 708 
650 

28 505 
42 226117 

51 433 
325 149 

24 962 191 . 
16 306 380 

49 006 
8 980 

228 191 
10 240 306 

121 913 
1 501 097 
2 926 764 

703 814 



J BGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ110 

BRASIL •.... 
Amazonas 

Roraima ............. . 

Parã ... .............. . 

Cearã .............•.. 

Rio Grande do Norte .. 

I' a r a ib ,t ............. . 

!'ern.ll•,! >uco . ......... . 

1\laguct~ 

Sergipe 

Bahia ............... . 

Minas Gerais ........ . 

Espi ri to Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... .. 

Par anã .............. . 

Santa Catarina ...... . 

Ri o Grande do Su 1 .•.. 

Mato G'rosso do Sul .. . 

Mato Grosso ......... . 

Goi ãs ............... . 

Outras .............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

-
BRASIL ..... 

Maranhão ............. 
Piaui ................ 
Cearã ••••••• o •••••••• 

Rio Grande do Norte .. 
Paraiba •• o ••••••••••• 

Pernambuco o •••••••••• 

Alagoas .............. 
Bahia ................ 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

r~ts FINAL 
DE 

COLHEITA 

-

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
OUT 
OUT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 

Abacaxi 

. ~REA 
(h a) 

Plantada 
e Destinada 
ã Colheita 

427 

44 

480 

375 

463 

7 410 

700 

980 

225 

3 000 

7 396 

600 

287 

941 

85 

140 

062 

203 

115 

720 

Colhida 

PRODUÇJ\0 
(1 000 frutos) 

Esperada 

429 058 

6 509 

400 

4 327 

3 000 

8 832 

151 610 

20 400 

15 997 

3 050 

37 500 

11 o 954 

13 200 

4 339 

20 540 

1 039 

2 820 

7 552 

2 160 

1 468 

8 640 

4 721 

Obtida 

~l9odão arbóreo (em caroço) 

AREA PRODUÇJIO 
(h a) ( t) 

Ocup_ada 
Esperada Obtida com pes em Colhida 

produção 

214 385 

56 544 13 825 
172 719 20 548 
000 000 90 000 
411 573 24 004 
505 399 46 881 
154 786 18 162 

200 30 
900 935 

6 

-
RENDmENTO f·IED! o 

( frutos/ha) 

Esperado 

15 244 

9 091 

9 015 

8 000 . 

19 076 

20 460 

12 000 

16 323 

13 556 

12 500 

15 002 

22 000 

15 118 

21 828 

12 224 

20 143 

7 111 

lO 640 

12 765 

12 000 

Obti do 

P'ND!f·IENTO f·IED I o 
(kg/ha) 

- ·-·-

Esperado Obtido 
-- - -

244 
119 
90 
58 
93 

117 
150 
492 



, ) 

JUGE/CEPAGRO LEVANTAI·1ENTO SISTH1JI.TICO DA PRODUÇJ\0 AGR!COLA 

Algodão herbáceo (em caroço) 

I --
UNIDADES 11ES FINAL IIREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇJIO COLHEITA 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 
- - ·- . .. 

BRASIL .... 559 415 

t1aranhão • o •••••••••• 
OUT 3 260 736 226 

Cearã ••• o. o ••• o •• o •• SET 55 000 12 375 225 
Rio Grande do Norte NOV 195 441 13 633 . 70 
Paraiba • o o. o. o. o. o •• NOV 203 092 43 090 212 
Pernambuco •• o • • ••••• DEZ 44 218 13 708 310 
Alagoas •••••• o o o . o. o DEZ 68 166 18 072 265 
Sergipe ••••••• o ••••• DF.Z 21 642 6 186 286 
Bahia ... ....... .. ... AGO 77 450 63 896 825 
Minas Gerais • o o o o ••• JUL 119 966 107 492 896 
São Paulo o o •• o •••••• 1·1AI 306 451 551 612 800 
Par anã o. o o ••••• o •••• AOR 323 350 570 454 764 
Mato Grosso do Sul .. JUL 47 504 76 744 616 
Mato Grosso •• o . o ••• • 

JUL 6 594 6 798 031 
Goiãs o • • o . o . o. o. o . o. JUII 38 202 71 247 865 
Outras •••••••• o ••• o . 3 372 

Alho 

------· --·-- --
' RENDIMENTO NEDI O I,;JJ O/IDES : l·ltS F IIIAL ; (h.<]/ha) DA i DE 

!' EDERAÇI\0 i CO LHEITA Plantada Obtida Esperado Obtido 
- -----

BRAS I L 45 407 

Pi<tui .... ........... OUT 119 583 4 899 

Ce arã • o •• o o o ••••• ••• OUT 75 300 4 000 

Rio Gra nde do Norte DEZ 43 215 5 000 

Pernambuco •••• o •• o •• SET 200 680 3 400 

Bahia • • o • •• • o ••••• •• OUT 855 2 617 3 061 

t1i nas Gerais ...... .. OUT 3 481 14 752 4 233 

Espirito Santo ...... OUT 280 407 5 025 

São Paulo o •••••••••• JUN 159 672 4 226 

Para'nã I O o o o o o o o o o o I O DEZ 800 2 720 3 400 

Santa Catarina .. " ... DEZ 2 500 8 750 3 500 

Rio Grande do Sul ... DEZ 977 5 941 3 005 

Goiãs - - - -· . AGO 027 5 957 5 800 • • • • • o ••••••••• 

Distrito Federal .... AGO 60 335 5 583 

Outras .............. 478 

7 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI STEI~ATI CO DA PRODUCJ!.O AGR! COLA 

Amendoim (la. safra) 

---- -
UNIDADES MtS fINAL AREA PRODUÇi'\0 

DA DE (ha) (t) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

·, BRAS I L I I li I 247 571 

São Paulo • o ••••••••• JAN 87 500 170 250 

Paranã o o o o o I I OI I li I I FEV 31 250 50 000 

Sant .. t Catarina ••• o •• MAR 002 1 546 

Rio Grande do Sul ... ABR 5 705 6 019 

f1a to Grosso do Sul .. FEV 10 715 18 604 

f1a to Grosso • o •••• o •• 
MAl 300 360 

Goiãs ............. o. ABR 230 304 

Outras O O o tO o o I o o O I o I 488 

Amendoim (2a. safra) 

BRASIL ..... 83 688 

Cearã •••• o ••• o •••••• JUL 450 360 

Paraíba ••• o ••••••••• OUT 689 444 

Bahia I I O o o I O o I o I o o o o SET 700 2 596 

Minas Gerais •• o ••• o. JUN 4 042 6 150 

São Paulo ••• li. o o. o. JUN 67 000 69 000 

Paranã .............. JUN 3 550 2 .308 

Santa Catarina .... o. JUN 22 31 

Mato Grosso do SuJ .. JUL 837 996 

Outras 803 

·----------------
8 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado j Obtido 

------- ·~ .. -. 

644 

527 

946 

600 

543 

055 

736 

200 

322 

800 

522 

030 

650 

409 

190 

•.. 

f 



1 i:luF ,' C[ P G.'iRO ______ .;_LE:;_V A:H AI·1ENTO SI S TWATI CO DA PRODUÇJI.O AGRT COLA 

Arroz 

- - ---- - -----
UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MrDIO . 

DA DE (ha) (t) {kg/ha) 
FEDE RAÇJI.O 

--
Plantada I C~lhida Esperada I Esperado I COLHE !TA Obtida Obtido 

BRASIL ..... 8 564 792 

Rondônia o ••• o •••••••• MAl 125 264 217 083 733 
Acre ••• o. o. o •• o •••••• ABR 17 009 24 884 463 
Amazonas o. o •••• •• o ••• DEZ 6 535 7 234 107 
Roraima •••• o. o ••••••• OUT 53 296 57 026 070 
Parã ••••••• • •• o o o o •• o o DEZ 124 508 153 062 229 
1·1aranhão o o •••• o o. o o. o JUN 007 585 721 966 717 
Piaui • o o. o o •••••••• o. JUL 191 295 86 451 452 
Cearã •••• o. o o o •• o •••• 

AGO 15 000 30 000 2 000 
Rio Grande do Norte .. AGO 6 451 2 134 331 
Par a iba o •• o •• o. o o o ••• SET 15 688 11 440 729 
Pernambuco o •• o ••••• o o 

SET 4 567 9 883 2 164 

Alagoas o •••• o o ••••• o. 
DEZ 5 970 15 682 2 627 

Sergipe o •••• • •• o •• o •• 
DEZ 7 506 20 309 2 706 

f3ahia AGO 50 950 40 250 790 
•••• o o ••••• • o o •• 

I~ i nas Gera i s • · .J. • ••• o. JUN 648 512 736 451 136 

Espirito Santo JUN 30 700 57 034 1 858 

Ri o de Janeiro· ••• o o •• 
JUN 31 735 89 742 2 828 

São Paulo •••••• o ••••• 
1·1AJ 315 900 410 670 1 300 

Pa ra n~ ABR 342 600 643 500 1 878 •••••• o o o ••• o •• 

S<1nta Catarina o •••• • o 
1·1AI 147 338 411 668 2 794 

Rio Grande do Sul ••• o 
I~AI 614 668 2 474 155 4 025 

I~ a to Grosso do Sul ... I~AJ 411 972 451 619 1 096 

1·1a lo GrossO· •• • o o o • • o. 
t~A I 862 444 941 177 091 

Goiãs • o •••• • •• o ••• o •• 
SET 1 124 000 936 870 834 

Distrito Federal o o ••• ABR 18 715 13 849 740 
Outras • o o •• o o o •• o o. o. 653 

Aveia 

--- .. -
. UNIDADES MES FlllAL AREA P RODUÇJI.O . RENOIME~TO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

-

BRASIL ..... 104 454 

Par anã o •••••••••••••• DEZ 9 000 17 100 YOO 

Santa Catarina ....... DEZ 33 350 40 210 206 

Rio Grande do Sul .... DEZ 45 694 47 144 1 032 

-------------'----------- - - ·-----·-------·----
9 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇM 

-

BRASIL 

Rondônia ............ 
Acre ... . ... . ...... · · 

Ama zonas o •• o. o o •••• o 

noraima ••• o •••••••• o 

Parã • o •• o. o o •••• • • o. 

~la ranhão o ••• o •• o. o o o 

Piauí •••••• o •• o. o . o. 

Cearã • o • • •• o o •• o o •• • 

Rio Grande do Norte 

Para1ba ••..•••••.• o. 

Pernambuco •• o o . o • • • • 

Alagoas o •• o o • ••• o o. o 

Sergipe • o •••• o. o •••• 

Bahia • o ••• o o • •• • o o • • 

Minas Gerais .• . .. • o. 

Espi ri to Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ...••.. o. o. 

Paranã o •••• o ••• • o ••• 

Santa Catarina • •• • o o 

Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ... ...... 
Goiãs .. ............. 

Outras .......... •,• .. 

LEVMTAMENTO SISTEi1JI.TICO DA PRODUÇJI.O AGRTCOLA 

Banana 

AREA PRODUÇAo 

MtS FINAL (ha) ( 1 000 cachos) 

DE Ocup__ada 
COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 

produção 

' 
460 479 

DEZ 25 072 22 364 

DEZ 3 680 4 416 

DEZ 3 154 2 861 

DEZ 446 281 

DEZ 13 758 17 744 

DEZ 9 884 11 845 

DEZ 3 596 6 589 

DEZ 30 000 30 000 

DE Z 3 111 4 443 

DEZ 9 070 14 380 

DEZ 19 000 36 100 

DEZ 1 o 411 14 585 

DEZ 2 277 2 732 

DEZ 47 000 63 920 

DEZ 30 274 34 362 

DEZ 26 000 23 400 

DEZ 33 059 34 546 

DEZ 32 717 44 848 

DEZ 4 000 5 200 

DEZ 25 000 35 000 

DEZ 6 191 6 421 

DE'Z 1 396 1 944 

DEZ 12 373 8 560 

DEZ 33 400 33 400 

538 

10 

RENDIMENTO r~ EDI O 
(cachos / h a) 

Esperado Obtid 

892 

200 

907 

630 

290 

198 

832 

000 

428 

585 

900 

401 

200 

360 

135 

900 

045 

371 

300 

400 

037 

393 

692 

000 

o 

I 
, I 

' ~ 
I 
< 
l 

l 



.) 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAt1ENTO SISTEMJITJCO DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA 

Batata-inglesa (la; safra) 

----------------~~------.---------------~,----------------r------------- - - - -
UNIDADES 

DA . 
FEDERAÇI\0 

' BRAS IL •••• 

t· lina ~ Ger·Jis .••••••• 

Espir i to Santo 

Ri o d.: Jane i r·o .. . •• • 

São r· :ulo . ......... . 

P õr<l fl ~ ....... ...... . 

Santa Catarina ..•••• 

Rio Gr·ande do Sul ... 

Outras 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 

JUN 

JUN 

FEV 

FEV 

FEV 

FEV 

JIREA PRODUÇi'\0 RENOJI.1ENTO f·1F.DI O 
· (ha) (t) (kg/ha) 

f--------r-------- 1--------,.--------~-------,--- --- ·--
Plantada j Colhida , Esperada I Obtida Esperad.o J Obtido 

124 451 

19 627 301 706 15 372 
236 2 449 10 377 

.. 260 1 839 7 073 
lO 870 192 600 17 718 

. 19 . 976 250 000 12 515 
13 483 117 419 ·8 709 
40 294 257 882 6 400 

556 

Batata-ingl es a (2a. safra) 

1·\tS F I NAL f JIREA I PRODUÇJ!.O 
DE {ha) ! (t) 

REND!t·IENTO f·1 tDIO 
(kg/ha) 

CO LH EIT A I Plantada j Colh i da ~ Esperada J Obtida 
--------------L-----~----~-------

Esperado j Ob tido · 

BRASIL . •. . 

=araiba ........ .. .. .. 
~ ah ia ............... . 
' i nas Ge r ais ....... .. 

C: sp'íri t o Santo ..... .. 
~ io de Janeiro .. . .. .. 
:: ão Paulo .......... .. 
;, aranã •........ •..•• • 
5a nta Catarina .. .. .. . 
::l i o Grande do Su l .••. 
Jistrito Federal ••••• 
Jutras •••• •• • •• •••••• 

--

UNIDADES 
OA 

FEDERAÇJ\0 

-

BRASIL .... 

RondÔnia ............. 
Ama zona~ .... ......... 
Pa rã • • • • -r' • • • , ·, • • • • • • 

i3ahia ........... ..... 
Espíi-i'to Santo ....... 
Outras ............... 
- --

SET 
SET 
AGO 
DEZ 
DEZ 
OUT 
JUL . 
JUN 
f1AI 
SET 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

_ · DEZ 

DEZ 

DEZ 

682 
715 

114 
298 

16 610 

4 823 

228 

13 951 

19 170 

19 244 

·----- ------

Cdcau 

i'IREA 
(ha) 

Ocueoda 
com pes em Colhida 

produção 

10 797 

2 462 

18 414 

446 139 

22 ·290 

11 

830 691 

2 895 
8 580 

798 
1 937 

279 000 

35 707 

4 058 
1 480 

187 242 

209 375 

99 619 

PRODUÇI\0 
(t) 

Esperada Obtida 

284 100 

3 560 

600 

3 900 

264 000 

12 000 
40 

4 245 
12 000 

7 000 
6 500 

16 797 

7 403 

17 798 

13 421 

lO 922 

5 177 

RENO mENTO f·IEDIO 
{kg/ha) 

Esperado Obtido 

-- . . --. ··-

. 330 

244 

212 

592 

538 



IBGE/CEP.l\GRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ.I\0 

BRASIL . .. 

Minas Gerais ••• • o •• • 

Esprrito Santo • •••• o 

São Paulo ........... 
Paranã ••••••• o •••••• 

Outras • ••••••••• o •• o 

LEVANT#1ENTO SISTEf~II"TICO DA PRDDUÇIIO AGRTCOLA 

Café (em coco) 

r-· 

AREA PRODUÇIIO 

M~S FINAL {ha) (t) 

DE 
COLHEITA 

Ocup_ada 
com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

3 743 726 

OUT 527 107 263 653 

SET 280 349 323 469 

OUT 841 559 192 800 

OUT 633 327 819 804 

144 000 

RENDif1ENTO r~rDI o 
{kg/ha) 

Esperado 

2 397 

154 
417 

294 

---

Obt i< to 

- - -

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafe (IBC) - Divisão de Es tatística . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ/\0 

BRASIL .. . 

Parã . · ........... . . . . 

Maranh ão ... ... ..... . 
Piauí ..... . ........ .. 

Cearã .... .. .. ..... .. 

Rio Grande do Norte 

Paraíba ...... . ....•. 

Pernambuco . ........ . 

Alagoas 
Sergipe ....... . .... . 
Buh i a . . .......•..... 

Min ds G~rais ....... . 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro ...•. . 

Sáo Paulo ......... .. 

Paranã ............ .. 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul .. . 

Mato. Grosso do Sul .. 
Mato Grosso .. . ..... . 

Goiãs ............. .. 

Outras ....... ....... 

I 
:AREA ,- -- -- - PRODUÇ.liO 

(ha) (t) 

CO LHEITA e_ D2stinada l.o lll1 da Espe rada Obt ida 

RE ~D IME~ TO MED IO 
(kg/ ha) 

Esperado Obt 1rl 

~1 t 5D:Irii\L ~-P-la-n-ta_d_a~1 - ------:------·-r:----· 
la C0lheita 

---L _; ____________ _ : -------- --·--- ---!---

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

6 321 
25 070 
14 650 
56 000 

41 008 
124 239 
364 000 

356 850 

23 258 
79 200 

191 899 

22 747 
194 256 

120 850 
60 000 
18 000 
32 993 

22 950 

9 045 
24 100 

12 

154 774 569 

309 002 
168 661 
339 942 

2 240 000 

2 050 400 
6 196 790 

17 472 000 

18 556 193 

1 333 846 
3 326 400 
8 605 171 

899 648 
8 996 773 

73 439 884 
4 500 000 
1 008 000 

89D 997 

490 127 

425 725 
446 000 

79 010 

48 885 
46 616 
23 204 
40 000 

50 000 
49 878 
48 000 

52 000 

57 350 
42 000 
44 842 

39 550 
46 314 

65 522 
75 000 
56 000 
27 006 

64 929 

47 067 
60 000 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA ~ 

FEDERAÇJ!.O 

BRASIL 

Pen1ambuco o o. o o ••••• 

Sen.J i pe o •• o o ••••••• • 

Bsi , i a ............... 
i·\i nri 5 Gt: r a i s o o o o o O O I 

São Pa1J I o o o o o o o o o o o I 

I 

Paranã o o o o o o o o o O o o O I 

Santa Catarina o. o ••• 

Rio Grande do Sul ... 
Outras 

P a ··anã 

o •• o. o o o. o o o •• 

UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇAO 

BRASIL ... 

Sdn ta Catarina ...... 

R1o Grande do Sul 

LEVANTAMENTO SISW11\TICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHE-ITA 

OUT 

SET 
DEZ 
NOV 
NOV 
FEV 
JAN 
FEV 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Cebola 

AREA 
{ha) 

P 1 anta da j" C<? 1 h i da _ 

6 795 

60 

3 496 

1 531 

16 180 

15 500 

5 205 

5 059 

4 757 

16 870 

23 373 

Centeio 

PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MtDIO 
{t) (kg/ha} 

Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

792 037 

77 280 11 373 
270 4 500 

38 616 11 046 

9 667 6 314 
290 860 17 977 

24 555 5 162 
151 581 8 985 
197 268 8 440 

1 940 

- ---·--- -------- . . . .... . 

26 881 

15 500 

5 907 

5 474 

000 

135 

082 

------------------- -

Cevada 

UNIDADES MtS FINAL 
AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (h a) (t) {kg/ha) 

FEDE RAÇJI.O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 
··- - · 

BRASIL ... 132 337 

Paranã ..... .... ..... DEZ 32 000 57 600 1 800 

Santa Catarina DEZ 7 774 11 849 1 524 

Rio ' Grande do Sul ... DEZ 58 479 62 888 1 075 

--- -- --- - ··-·------
13 



l!l !Ji/ CE I'AGflD::__ _____ ...=L~E.:.;VA..;;.N:..:.T..;;.AM;_;.:E:..:.N..;;.T.:...O...:S...:I..=.S'-"TE:..:.~-f....;;.T:..:.I C:..:O_DA_P-'-R-'-'OD:....U__.Ç_A-'-'0 _A-'-G--'RT.;:...C_O_L_A ----------

UNIDADES 
DA 

FEiJ':RAÇJ\0 

BRASIL ... 

Parã 
Maranhão .•.......... 
Pi au i .............. . 
Cearã .•.•.....•.•... 

Rio Grande do Norte 

Paraiba ........... .. 

Pernambuco ......... . 

Alagoas 
Sergipe ............ . 

Bahia ............. .. 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro .. . .. . 
Outras ............. . 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

Coco-da-baía· 

AREA 
(h a) 

Ocueada 
om pes em 
produção 

2 044 
1 765 

243 
22 000 
19 600 

12 323 

12 000 
25 368 

39 343 
34 720 

1 200 
735 

Colhida 

PRODUÇAO 
(1 000 frutos) 

Esperada 

518 941 

13 817 
6 512 

1 669 
88 000 
66 558 

28 932 

48 000 
71 746 

73 453 
107 632 

3 480 
4 403 
4 739 

Obtida 

F e i j ã~ ( l a . safra ) 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 
J
l cOLHL::L t-----~-,~~-~ ~---_-__ : :~--- PRo,_otu~lç_M __ _ 

Plantada Colhida Esper·ada I Obtida 

BRASIL ... 

Marant1ão . ... . ...... . 
Pinuf .. ........... .. 
Ri o Gr·a nde do Norte 

Bani" ......... ... . . . 
Mina s Gt~r,1is . .... .. . 

Esp1 ri to Santo 

Rio de Janeiro ..... . 

São Paulo ....... .. . . 
Paranã ...........••. 

Santa Catarina ...... 

Rio Grande do Sul .•• 

Mato Grosso do Sul •• 
Mato Grosso •.•••.••• 
Goi ãs .••...••....•.. 
Distrito Federal .... 
Outras .•.......•.•..• 

JUN 
JUN 
JUN 
ABR 
MAR 

MAR 

·JUN 
FEV 
FEV 

FEV 
FEV 

ABR 
JUN 
MAR 
JUN 

58 615 
215 490 
232 961 
392 134 
280 251 

43 000 
8 704 

223 700 
746 775 

189 230 

158 383 

22 667 

74 241 
5 760 
1 526 

14 

1 372 882 

26 950 
36 187 
9 294 

118 816 
141 896 

23 521 
5 083 

138 000 
522 860 

194 032 

108 305 

10 780 
33 553 
2 765 

577 
263 

RENDIMENTO M[DIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

6 760 
3 690 

6 868 

4 000 
3 396 

2 348 

4 000 
2 828 

1 867 
3 100 

2 900 
5 990 

RENDIME~ lO MEDIO 
(k9 /lia ) 

Esperado I Obtiao 
----•---

460 
168 

40 
303 
506 

547 
584 
617 
700 

025 

684 

476 
452 
480 
378 

' I I 

! 



í llG! _; ~L_t ' iJi~- __ LEVAiTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 
~-~-~--~-~--~- ------------

Fe1jão (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇJI.O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 
----

BRAS! L .... 008 628 

Rondônia AGO 26 466 8 167 309 o o •••••••••• 

Acre SET 9 382 6 990 745 • •• •• o • ••••• •• o. 

Amazonas ••••• o •• • o o. 
DEZ 2 727 3 000 100 

Ror a i ma .......... ... · AGO 931 465 499 

Parã o o . o. o o. o • •••• o .. 
SET 40 473 25 228 623 

Maranhão ••• ! o ••• ••• o 
AGO 61 290 17 361 283 

Pia ui • • o • •• o •• o •• • o . 
NOV 4 740 1 696 358 

Cearã o •• •••• •• . • • • • •• 
JUL 200 000 36 000 180 

Rio Grande do ~ arte DE~ 5 214 2 130 409 

Paraiba ••••••• •• o o • • 
SET 271 384 47 074 173 

Pernamb uco SET 290 916 84 081 289 • o •• •••••• 

Al agoas OlJT 77 951 29 538 379 • o •••••••• o •• 

Sergipe ••• o ••••• • • o . 
SET 50 010 13 566 271 

Bahia o o. o o •• • • ••• • •• SET 240 669 112 633 468 

1·1i nas Gerais . .. . .. .. JUN 472 806 247 321 523 

Espirito Santo JUN 61 135 35 100 574 

Ri o de J aneiro DEZ 18 604 10 976 590 

s·ão l'a u1o ••• o . o •• • o. OUT 251 590 140 024 557 

Pat·il nâ • •••• •• • • •• • o o JUN 104 000 48 000 462 

Sa nl. ·l C.1 ta ri tl il • • • o o . JUN 93 514 52 251 559 

r< i r' Grande do Sul ... Wll 54 076 19 467 360 

t·lato Grosso do Sul .. SET 14 727 5 972 406 

Goiãs •• o o. o •••••••• o 
JUN 206 390 60 888 295 

Outras ............. . 700 

15 



I L!GE/l .f PAGRO 
- ·-· --- - LEVANTAI~ENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~:_:_:O:.....:_::AG::.:.R:.:.T:::.CO:.:::L.:...:.A ______ _ 

Fumo 

MtS FINAL AREA PRODUÇ.líO 
UNIDADES (ha) (t) 

DA DE 
FEDERAÇliO COLHEITA Plantada [ Colhida Esp~rada / Obtida 

-

BRASIL 00. 367 458 

Cearã .............. OUT 100 40 

Alagoas o •••••••••• o DEZ 37 199 28 934 

Sergipe ••• o •• o •••• o DEZ 7 198 8 525 

Bahia o o o. o ••• o. o ••• DEZ 42 000 33 600 

1•1 i nas G~ra i s •••••• o SET 7 500 5 630 

São f'. tulo o. o o •• o ••• AGO 1 831 983 

Pa t'it l t;i o o ••••••••• o. t~AR 16 620 29 190 

San Ltt CilLtrina ... o. 1·11\R 74 500 119 200 

Riu Grande do Sul o o ~lAR 97 240 134 974 

Mato Grosso •• o •• o •• AGO 49 26 

Goiã s ••••• o ••• o o. o. SET 246 760 

Ou L r' as o. o o. o o o o •••• 5 596 

----· ---------------- ------

Guaranã (cultivado) 

_______ T _____ .-----AREA ____ T __ PRODUÇAO I 
I (ha) _1 (t) 

- ----
RENr .:ENTO MEDIO 

(kg/ha) 

Esperado I 

400 

778 

184 

800 

751 

1 600 

531 

610 

---· 
Obtido 

537 

756 

1 388 

RENDIMENTO foiEDIO 
(kg/ila ) 

UNIDADES J~tS FINAL ! 
DA DE I I 

FEDERAÇAO COLHEITA Ocueada C lh ' d Esperada Obtida OI Esperado 
com pes _em 0 1 a I 

produçao 
-------- ___ L......;__--~----- ~----L----..1-.----L-----

Obtido 

BRASIL oo o 700 

Amazonas DEZ 4 000 700 175 

-------------- -------------
16 



:..:IB~G:.::.l!.-/ C:.:[:.:..P.:..;.AG::..:R;;::.O ______ ___:L:.::E_:_V_AN_T __ M_~E::_N TO S I S ~nll'iTI C O DA PRO DUÇ i'IO AG R T CO L A 

Juta 

-
~ 

MtS FINAL 
AREA PRODUÇAo RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES (h~) :·· ( t) ( kg/ha) 
DA DE 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada _l Colhi dá -- Esperada J Obtida 
---·-· 

Esperado / Obtido 
-- ---

BRAS I L ... 40 590 

Amazonas • o o ••• • o o o. 
AGO 24 000 24 000 000 

~ Pa rã -.•... •......... DEZ 13 890 16 590 194 

·· - -- --- -----

-- ------1~- -- ~------ l---- - -------- ---- --

I AREA i PRODUÇlíO REND!t·1ENTO 1·1EDI O 
(ha) J (1 000 frutos) (frutos/ha) 

UNIDADES l~tS FINAL I 1----.-------+----
DA j DE I Ocueada j ~-----

FEDERAÇI\0 . COLHEITA <: om pes em Colllida : Esperada Obtida Esperado 
1 

Obt ido 

I ' produç~o 
i . --- ----- ----- ____ ----.J___ - - -- . - ------ - -----'-------'--

ll f</\ ) I L ... 56 996 387 

Roraima DEZ 18 900 50 000 
• o o o o •• • o •• o. 

t·1aranhão ... ...... . .. DEZ 3 810 423 100 111 050 
Piauí •• • • ••• o. o • ••• • DEZ 1 493 172 865 115 784 

Ce arã . . .. . . .... -.. ... DEZ 200 60 000 50 000 
Paraíba ........... .. DEZ 836 229 959 125 250 
!' ernambuco •••• o. o o •• DEZ 4 500 270 000 60 000 
Al agoa s •• o •• o o ••••• o DEZ 1 043 78 221 74 996 
Se rgipe • • o . o. o o • •••• DEZ 22 796 2 465 204 108 142 

Bahia • o •• • • o •• • o •••• DEZ 10 500 850 500 81 000 

t·1i nas Gera i s o o o. o •• • DEZ 26 261 2 077 299 79 102 

Espírito Santo DEZ 1 500 132 750 88 500 

Rio de Janeiro .... o. DEZ 35 282 2 335 210 66 187 
São Paulo • o ••• • o. o •• DEZ 424 928 44 642 500 105 059 
Par anã •••••• o ••• o o •• DEZ 4 000 320 000 80 000 
Santa Catarina •... o. DEZ 2 600 390 000 150 000 
Rio Grande do Sul ... DEZ 25 052 2 004 160 80 000 
Mato Grosso do Sul .. DEZ 551 43 927 79 722 
t~a to Grosso ......... DEZ 604 59 878 99 136 
Goiãs ............... DEZ 2 630 205 140 78 000 

Outras o ••••• o ••••••• 234 774 

17 



IBGE/C:EPAGRO --- - ----

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

--- ---· .... --·----

BRASIL .•• 

Amazonas .•....••.•..• 

l'at·ã ................ . 

f·1d t' <l nh iio ••.••..••..•• 

LE VANT Af1EN TO SI S TE '111 TI CO_~DA~P;_:.;RO:..::D...:..UÇL..li.:..::O_;A..:..:G:.:..:R~I C:.:O:.::.L:.:..A --------

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 
j_ 

AGO 

OUT 

OUT 

Mal va 

---· 
ÃREA 
(h a) 

Plantada I Colhida 

20 600 

24 907 

4 478 

PRODUÇli.O 
( t) 

Esperada J Obtida 

54 450 

30 900 

20 516 

3 034 

---
RENDIMENTO f·1tD 

(kg/ha) 

Espe~ado l 

500 

824 

678 

Obt i 
--· · 

IP 

do 

-- ----- - - -------- ---------------

t~amona 

BRASIL ... 293 839 

Maranhão ••••••••• o •• o. DEZ 74 27 365 

Piaui ••••• o. o o ••• o •••• OUT 12 633 5 946 471 

Cearã •• o •••••••••••• o. DEZ 15 000 9 000 600 

Para iba • o o o ••••••••••• OUT 1 262 305 242 

Pernambuco o ••• o •••• o •• DEZ 26 785 7 875 294 

Bahia • o. o ••••••••• o ••• OtJT 320 000 188 800 590 

11i nas Gera i s ••• o •••••• SET 6 386 6 933 086 

São Paulo •••••••••••• o OUT 26 512 26 353 994 

Paranã o •• o o •• o •• • • o o •• 
OUT 30 000 43 000 433 

t~ato Grosso do Sul .... JUN 3 580 4 367 220 

f•1a to Grbsso •••••••• o •• JUN 437 350 801 

883 

----------- -----
18 



UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇ.l\0 

BRAS I L ... 

Rondônia .......... . 

Acre .............. . 

Amazonas .......... . 

Rorair~a ........... . 

Parã ............. .. 

Mara nh~ o ........ . . . 

PiauT 

i u ,, ,,,,. :,· dn :.ot·lt.::. 

• .l r·( : i ; ,o • • • . •.. . . . ... 

/,lagoas 

Jahia 

Minas Gerais ...... . 

Esp1 ri to Sa nto 

Kio de Janeiro 

S~o Paulo ......... . 

Paranã ........... .. 

Santa Catarina ..... 

Rio G~ande do Sul .. 

Mato Grosso do Sul 

Ma to Grosso ....... . 

Goiãs .........••..• 

Outras · •.•...•.••••• 

LEVANTAf·IENTO SISTE!IJl.TICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEl 

DE 7 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Mandioca 

,..--
AREA . 
(ha) 

Plantada 
e Destinada 
ã Colheita 

22 552 

15 920 

69 640 

2 100 

119 362 

409 126 

120 028 

100 000 

60 310 

64 589 

179 167 

31 463 

29 474 

310 000 

135 065 

21 615 

12 858 

25 400 

55 000 

94 000 

157 897 

21 568 

20 621 

23 550 

Colhida 

19 

PRODUÇI\0 
( t) 

Esperada 

25 120 357 

395 517 

234 613 

835 680 

31 500 

564 327 

3 275 004 

923 516 

800 000 

539 933 

591 016 

674 510 

318 091 

374 717 

4 960 000 

2 000 725 

359 954 

179 729 

580 000 

045 000 

504 000 

896 530 

358 360 

309 315 

329 700 

38 620 

Obtida 

REND!t~ENTO nEDI 
(kg/ha) 

-- -. 
! 
I 

Esperado L:_ti: 

17 538 

14 737 

12 000 

15 000 

13 106 

8 005 

7 694 

8 000 

8 953 

9 150 

9 346 

10 110 

12 713 

16 000 

14 813 

16 653 

13 978 

22 835 

19 ooo .. 

16 000 

12 011 

16 615 

15 000 

14 000 

n 

In 



!llGE/CEPAGfW LEVANT IV-lENTO S lSTEt11IT r CO DA PRODUÇM AGRTCOLA --------

Milho 

UNIDADES MES FINAL 11REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha) 

---1---·-r------_._----...-----
FE DE RAÇA~--- COLH_EIT __ A__J._P_l_a_n_ta_d_a___j_j_c_o_l_h ~-· d_a--J'--E_s P __ e_r __ a da__j,__o_b_t __ i _da _ _~J~_E_s p_e_r_ad_o__i.j_o_b_t_i d_o _ _ 

BRASIL ... 

Rondônia ........... 
Acre •••••• o ••• o. o •• 

Amazonas •••••••• o. o 

Roraima ••• o o ••• o ••• 

Pua •• o o •• o ••• o •••• 

t·la ranhão • o o. o •• o. o o 

P i au·i •••••• o •• o o ••• 

r:carã • o ••• ••• ••• o •• 

Rio Grande do Norte. 

Par a iba o • •• o ••••••• 

Perna111buco o o. o ••••• 

Alagoas •• o ••••••••• 

Sergipe •• o ••••••••• 

llahia* o o ••••• o. o •• o 

llahia** o •• o ••••• o o. 

!·li nas Gerais ••• o o •• 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo o ••••• o ••• 

Para na •••••••• o o ••• 

Santa C a ta ri na 

Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso do Sul 

t•la to Grosso •• o ••••• 

Goias •• o o ••• o •••••• 

Outras 

* L .. safra. 

** 2a. safra. 

JUN 

JUN 

JUL 6 082 

DEZ 9 707 

JUL 92 325 

AGO 

JUL 264 222 

JUL 

,JIH I 199 521 

NOV 303 382 

SET 271 175 

DEZ 49 410 

DEZ 43 064 

JUN 

NOV 241 355 

JUl. 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 1 223 000 

MAl 

JUN 

~1AI 

JUL 

21 469 902 

66 888 114 044 705 

17 834 23 987 345 

7 907 300 

9 221 950 

79 986 866 

491 852 152 701 310 

44 000 167 

120 000 21 600 180 

2 389 12 

65 652 216 

121 229 447 

16 155 327 

19 898 462 

376 600 74 190 197 

134 434 557 

1 686 532 2 915 276 729 

142 000 221 520 560 

44 081 54 275 231 

200 000 2 778 000 2 315 

2 153 000 5 350 000 2 485 

3 302 100 2 700 

911 216 3 875 950 2 028 

132 005 230 535 1 746 

110 272 185 725 684 

856 900 667 000 1 945 

2 128 

20 

• 



! ! ~r.F:f_C~_PA_G_RO _______ L E_V_A_N T_A_~1..:..EN_T...:..O_S=-.ci:...::S...:..T::.:E~...:..li...:..T.:-I C::..:O:_=.:DA~P.:..:.RO::..:D:..:U.x.:ÇA:..:.:O::.....:..:AG::.:R..:.:T.::.CO::.:L::._A:.._ ________ _ 

~ 

UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇJI.O 

BRASIL •• • 

f\mazonas ..•.••.•••• 
Pa râ .. .. ... ...... .. 
'·la r a nhão . ••... . .• •. 
Paraíba .......... .. 
Bahia •• .. ......•..• 
Espírito Santo .•... 
1·iato Grosso .•.•.•.• 

Olltras ............ . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 
un•.1 
SET 
NOV 
OIJ T 
OUT 
AGO 

Pimenta-do-reino 

JI.REA 
(ha) · ·-

Ocup_a da 
com pes em 

-
produção 

49 
19 072 

199 
587 

3 200 
225 
142 

Colhida 

PRODUÇM 

Es perada 

63 770 

62 
58 264 

' 693 
130 

3 820 
471 
156 

174 

( t) 

Obtida 

RE .• Jlt~EN TO MtOIO 
(kg/ha) 

Espera do 

1 265 
3 055 
3 482 

221 
1 194 
2 093 
1 099 

---

Obtido 

--- . · ··-- . 

-·-·· -------- ----------------------:----------------:---

Rami 

l3 1<fó ! L .•• 10 130 

NOV 130 130 

;>a r a n~ ........ . ... . MA! 6 000 10 000 

Si sal 

JI.REA PRODUÇM 
{h a) ( t ) 

UN ! DADE S 
DA DE 

FE DERAÇJI.O COLHEITA Ocup_ada . 
Obtida 

produçao 

----

M[S FINAl E 
r01n pes_em Colh1da j Esperada 

-------- ----------

BRASIL 

Rio Grande do Norte 

Paraíba ••••••••••••• 

Pernambuco •••••••••• 

!3i!l.lia .............. . 

·Outras 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

34 860 

114 987 

8 000 

123 000 

212 579 

14 353 

79 897 

8 000 

109 962 

367 

1 000 

1 667 

RENDIMENTO MED!O 
(kg/ha ) 

l:mdo I Obt •d~ 
I _ ____ 

412 

695 

000 

894 

----------- ----------------------- ----
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I 

I UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇil.o RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada _ I Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
--------

BRAS I L ... 15 385 067 .._ 

Bahia •••• o ••••• o •• o MAl 2 840 1 136 400 

Minas Gerais • o ••••• MAl 136 374 284 766 528 

Sio Paulo .......... JUN 572 500 087 750 900 

Paranã ••• o ••••••••• MAl 2 355 000 5 256 000 2 232 

~;ilnln Catarina . o. o. JUN 502 728 686 325 1 365 

Rio Grande do Sul .. MAl 3 895 618 6 090 032 563 

Hato Gt·osso do Sul MAl 776 045 345 966 734 

Mato Grosso ........ MAl 120 089 224 901 873 

r,,,; ãs ••••••••• o. o o. ~1Al 289 830 382 600 320 

Distrito Federal ASR 15 300 25 551 670 

_Outras 40 

SorgE_ ~~~ní fero 

BRASIL 187 -600 · 

Cearã o o. o o •••• o o o ••• AGO 3 000 800 600 

Rio Grande do Norte AGO 6 381 2~3 202 

Pernambuco •••••• o o •• AGO 5 065 7 228 1 427 

São Paulo ••••• o o ••• o MAl 11 569 25 628 2 215 

Santa Catarina •• o o. o ABR 280 862 3 079 

Rio Grande do Sul .... MAl 64 790 147 585 2 278 

Mato Grosso do Sul MAl 962 2 907 482 

Goiãs ................. MAl 135 268 985 

Outras 34 

---- ----------
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· :.; ,.~_ ,'t. ~ I·;, ,_;I<O LEVANTA~1ENTO SISTHIATI CO DA PRODtJÇ)\Q /\GRTCOLA - -. - - -- - ------ _____ :__:__;..c..:...c...:::..:__....:....:...:._;::;..:_.;_:_:_:::.::..;_!.:.:.~:::.:.:.:..::.:.:=.:.: __________ _ 

Tomate 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇI'iO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

F E DE RAÇI'iO COLHEITA Plantada j Colhida Esperada J Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ... 1 363 622 

r-taranhão o. o ••••••• DEZ 337 7 467 22 157 
Cea r·ã • o •• o o ••••• o o DEZ 750 22 500 30 000 
Paraiba •.....•...• NOV 1 037 41 277 39 804 
Pernambuco ••• o •••• SET 6 128 133 658 21 811 
Se rgipe o ••• o •• o o •• DEZ 251 4 661 18 570 
~a hia ••••• o. o •••• o DEZ 2 756 74 370 26 985 
·~i nas Gerais ...... DEZ 4 238 148 720 35 092 
~s p i1 · í to Sa nto .... DEZ 984 47 468 48 240 
.i o de Janeiro .... NOV 2 483 103 504 41 685 

São Paulo ••••• o •• • NOV 20 870 577 600 27 676 
?aranã •••• • o. o •••• ABR 870 39 418 45 308 
Santa Catarina .... t~AR 389 41 879 30 150 
~ io Grande do Sul JUN 3 976 52 455 13 193 
Mato Grosso do Sul. DEZ 101 3 059 30 287 
i-: a to Grosso .. .. . o. DEZ 78 2 169 27 808 
Go iãs • o o •• o ••••• o. OUT 130 45 200 40 000 
Distrito Federal .. DEZ 146 8 691 59 527 

Doutras •• o. o. o •••• 9 526 
- · - --·~-- - -

Tri2 

---------- --- ----,-- ---------,--------------
AREA 

1 
PR ODUÇ 71.0 i · RENO lt·IENTO t·IEO lO 

UN l :JAllES 

FE !JEí<AÇJ\0 

t~tS FINAL : 
úE 

COL HE ITA 

---------- ------- -

BRAS IL ... 

t·i i nas Ge r· a i s .....• 
Sã o Paulo . . ... . .. . 
:1 a r a n~ .......... .. 
S ant~ CatJ rina ... . 
:' i o r ~,- c. nde do Sul . 
",a L -' ' "·us;o do Su l. 
·:at 0 ! ~i-OSSO ....... 

Distrito Federa 1 .. 

Outras •....•••••.• 

OUT 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
AGO 
JUN 

(ha) (t) t-;:--- (kg/ha) 

Pla ntada ; Col ll ida --·-·Espe r ada -~õb~ Esper~-0-L>l·i·d~;- · 
___ L _____ , 

9 785 
131 080 
050 000 

11 608 
879 386 
87 573 

130 
102 

622 894 

15 912 
91 000 

600 000 
11 136 

861 798 
42 687 

117 
109 

135 

:.....' ____ t__ ___ _j__ ·- ·· - -- · - - - . 

626 
694 
571 
959 
980 
487 
900 

. 1 069 

---- ---- --- - ---- - -- ------ ---- --

Uva 

--- --- ---------
ÃREA PRODUÇI'iO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES t~f:S F I NAL 
(ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_?da 

'''"'''F FEDERAÇAO · cOLHEITA om pes em Colhida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ... 662 012 

Pernambuco ........ DEZ 450 5 400 12 000 

t·li nas Gera i s ...... t~AR 523 2 596 4 964 

São Paulo .......... AI3R 10 261 147 790 14 403 

Par anã - -- - ··- M/\ R 2 260 19 020 8 416 ............ 
Santa Catarina .... t~AR 5 255 75 383 14 345 

Rio Grande do Sul t~AR 38 372 411 002 10 711 
., -

Outras ............ 821 
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RELATCiRIO MENSAL DE OCORRtNC·IAS 

l. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para l98l,em 3~ estimativa atinge 429 058 mil 
frutos, 13,80% maior daquela colhida em 1980 , quando foram produzidos 377 025 mil frutos. Relativa 
mente ã produção divulgada em julho p.p., observa -se o leve ascenso de 0,04%, ocasionado por expa~ 

sões verificadas no Parã, mesmo com os decréscimos ocorrentes em Sergipe. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tat1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARA- Novas verificações de campo dão conta de pequena expansão da ãrea cultivada a ser colhida,da 
ordem de 5,49%, situando-se portanto, em 480 ha. Com o rendimento media menor 1,14% (agora 

9 015 fruto s/ha), e aguardada uma produção de 4 327 mil frutos. 

SERGIPE- Modifi cações m1nimas vêm determinar uma pequena redução na area plantada a ser colhida, r~ 

fletindo na produção esperada, muito embora haja uma pequena expansão no rendimento me 
dia. Assim em uma ãrea menor 0,44%, passando a ser estimada em 225 ha, e produti vidade de 13 556 fru 
tos/ha, representando um ascenso de 0,05% frente ã prevista em julho, espera-se uma produção total 
de 3 050 mil frutos. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção na cional esperada d~ algodão arb5reo para 1981 em 6~ estimativa ê de 
214 385 t, inferior 18,29% da informada em julho, decorren te de reduções verificadas nas estimati 
vas dos Estados do Piau1, Rio Grande do Norte e ParaTba. 

Em relação ao produzido na safra passada, isto e, 236 565 t, a estimativa deste mes mostra-se infe 
rior em 9,38%. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuãrias :GcEAs). 

PIAUf - A i rregu la ri da de c l imãti c a e a i nci dênci a da praga CORUQUERE: determinaram uma queda de 8,46 % 
na produtividade esperada (agora 119 kg/ha), com igual reflexo na produ ção prevista. Assim, 

em uma ·ârea ocupada com pes em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 172 719 ha, igual ã 
anteriormente estimada, fica prevista uma produção de 20 548 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em relação ã estimativa do mês anterior, a area ocupada com pes em produção 
foi reduzida para 411 573 ha (decréscimo correspondente a l ,56%). A area a 

ser colhida, cuja estimativa serã obtida durante os meses seguintes, deverã sofrer uma queda basta~ 

te sens1vel em relação ã destinada ã colheita, uma vez que quase, ou toda a ãrea que foi instalada 
este ano, não produziu por falta de chuvas. Desta forma,com o rendimento médio esperado de 58 kg/ha , 
menor 57,35% do anteriormente informado, espera-se colher cerca de 24 004 t. Estes dados poderão 
ainda sofrer correção para menos, uma vez que em algumas regiões estão ocorrendo ventos que prov~ 

cam a queda das maças. 

PARA!BA- Novas informações provenientes das COREAs de PICUf, PRINCESA ISABEL, SANTA LUZIA e SOLE 
DADE indicam a redução de 21,85% na estimativa do rendimento media esperado,que pa ss ou de 

119 para 93 kg/ha, devido a deficiências hidricas, presença de pragas na cultura e ventos fortes em 
toda a "Região de Serid5". A ãrea _ocupada com pesem produção permanece igual ãquela estimada em 
julho, isto e, 505 399 ha, onde se espera colher uma produção de 46 881 t. 

3. ALGODAO HERBÃCEO (em caroço) 

A prod~ção nacional esperada de algodão herbãceo, em 6~ estimativa, totaliza 1 559 415 t, 
inferior 1,31% da informada em julho, devido a decréscimos verificados nos Estados do Rio Grande do 
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Norte e Paraiba, embora tenha havido ascensos nos Estados de Sergipe e Goiãs. 

Relativamente ã produção obtida em 1980, quando foram colhidas 1 436 664 t, a atual estimativa ap~ 
rece maior 8,54%. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso e Goiãs. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - As ultimas informações de campo dão conta de uma ãrea plantada da ordem de 
195 441 ha, maior 4,93% da prevista anteriormente; com o rendimento médio esp~ 

rado de apenas 70 kg/ha, menor 54,25% do previsto em julho, é estimada agora umaquantidadea ser co 
lhida de 13 633 t,em vis ta de problemas cl imatolÕgicos surgidos na zona de produção. 

PARATBA- Estã sendo registrado, neste mês, um acréscimo de 0,14% {+290 ha) na ·ãrea plantada a ser 
colhida, cujo novo n1vel se situa por volta dos 203 092 ha (relativamenteaomêsdejulho), 

decorrente de r:ovas informações da CORE A de ARE I A . . Toda vi a, o rendi menta médio sofreu uma queda de 

l 4,52 ~b (-36 kg/ha), agora aparecendo no patamar dos 212 kg/ha, em vista das deficiências hidricas con~ 
tatadas nas COREAs de AREIA, PICUT, PRINCESA ISABEL e SOLEDADE, resultado da longa estiagem ainda 

ocorrente, em especial na região sertaneja, o que fatalmente redundarã numa produção esperada ao re 

dor das 43 090 t. 

SERGIPE - Em uma ãrea plantada da ordem de 21 642 ha, superior 22,76% da informação anterior e rendi 
menta mêdio esperado maior 4~38% do previsto em julho, e aguardada, preliminarmente, uma pr~ 

dução de 6 186 t. 

GOlAS - Estã sendo retificado, neste mes, o resultado da colheita desta malvãcea no estado. Numa ã 

rea menor 0,07%, daquela informada anteriormente, situando-a agora no n1vel dos 38 202 ha, 
e rendimento médio elevado em 0,27% (1 865 kg/ha), foi efetivamente colhida uma quantidade igual a 
71 247 t. Vale acrescentar, que o algodão herbãceó e cultivado em apenas 25 municipios de 9 micror 

regiões homogêneas. Contudo sã 6 municipios detêm 76,67% da ãrea plantada. 

4. ALHO 

A produção nacional esperada de alho para 1981 em 3~ estimativa, e de 45 407 t, sup~ 
rior 1,74% da divulgada em julho, devido aos acréscimos registrados nos Estados da Bahia, Rio Gran 

de do Sul e Goiãs, mesmo com o decréscimo verificado no Distrito Federal. 

Comparativamente ã produção obtida em 1980, quando foram colhidas 39 835 t, a atual estimativa se 

apresenta expandida em 13,99%. 

Em segui da as informações precedentes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

BAHIA - Estã sendo registrada, neste mês , uma ãrea plantada com esta liliãcea, da ordem de 855 ha, 

superior 8,92% da informada em julho. Com a produtividade de 3 061 kg/ha, menor 5,70% da ob 

servada anteriormente, prevê-se uma produção de 2 617 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea cultivada com alho no territõrio gaücho é de 1 977 ha, superior 5,50% da 

estimada mês pretérito. Este acréscimo decorre da detecção de novas ãreas pla~ 

tadas nos MunicipiosdePELOTAS(90ha),FELIZ(5 ha), CAÇAPAVA DO SUL (5 ha) e MIRAGUAT (3 ha). Apr~ 

sentando uma produtividade de 3 005 kg/ha, inferior 2,50% da observada em julho, e agora esperada 

uma produção de 5 941 t. 

GOIÃS- Neste mês ê registrada umaprodutividadedaordemde5 800kg/ha, superiorll,54%daquela obse.!:_ 

vada em julho. Numa ãrea plantada de 1 027 ha, maior apenas 0,69% quando comparada com a in 

26 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAI~ENTO SI STEMJíTICO DA PRODUCM AGRTCOLA AGOST0/81 

formação anterior, prevê-se uma produção de 5 957 t. 

DISTRITO FEDERAL - Segundo as ultimas informações de campo, a area cultivada com alho ê de 60 ha, 
inferior 25% da estimada em julho, e a produtividade {de 5 583 kg/ha), estã inf~ 

rior em apenas 0,09% da observada mês passado. 
335 t. 

5. AMENDOIM (em casca) 

r assim que se pode prever uma produção total de 

A produção nacional esperada de amendoim em casca, para 1981 , em 3~ estimativa, qua~ 
do consideradas as duas safras do produto totaliza 331 259 t, inferior 31,39% da obtida na safra 
de 1980, quando foram colhidas 482 849 t, e maior 0,05% em relação àquela informada em julho, devi 
do a alterações positivas verificadas na 2~ safra do Estado da Bahia . 

5.1 AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional obtida de amendoim na 1~ safra de 198l,em 8~ estimativa, e de 
247 571 t. Comparativamente ã produção obtida na 1~ safra de 1980, verifica-se uma queda de 33 ,95%, 
uma vez que naquela safra foram colhidas 374 808 t . 

Em seguida os resultados finais obtidos, desta safra, nos estados onde o produto foi investigado em 

1981. 

ORDEM UF 1iREA COLHIDA PROOUÇI\0 OBTIDA % R.H. OBTIDO 
(ha) (t} {kg/ha) 

TOTAL BRASIL 247 571 100 ,00 
lQ SP 87 500 170 250 68,77 946 
2Q PR 31 250 50 000 20,20 600 
.3Q MS 10 715 18 604 7,51 736 
4Q RS 5 705 6 019 2,4_3 055 
SQ se 1 002 1 546 0,62 543 
6Q KT 300 360 0,15 200 
7Q GO 230 304 0,12 322 

OUTRAS 48S 0,20 

5.2 AMENDOI M (2~ safra) 

A produção nacional esperada de amendoim na 2~ safra de 1981, em 3~ estimativa, e de 

83 688 t, inferior 22,54% da produção obtida na safra de 1980 , quando foram colhidas 108 041 t, e 
maior 0,21 % daquel a informada em julho, resultante de alteração positiva ocorrida no Estado da Bahia. 

O produto jã estã colh ido nos Estados do Cearã, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, San 

ta Catarina e Mato Grosso do Sul. 

BAHIA- Numa ãrea ampliadaem 7,39% quando comparada ã do mês de julho, situando-se agora no n1vel 
dos 1 700 ha, e rendimento media igual ao an terior (1 527 kg/ha),e aguardada uma produção 

total de 2 596 t. 

6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional esperada de arroz em casca, para 1981, em 3~ estimativa e de 
8 564 792 t, inferior 12,14% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 9 747 881 t. Relati 
vamente ã informada em julho, quando foi estimado um total de 8 607 338 t, observa-se uma redução de 
0,49%, resultante de quedas verificadas em Roraima, Rio Grande do Norte, Sergipe e Goiãs, muito em 
bora tenha sido registrado acréscimos nos Estados do Parã e Paraiba. 
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O produto jã estã colhido no Território de RondÕnia e nos Estados do Acre, Maranhão, Piauí, Bahia, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Distrito Federal. 

A seguir as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RORAIMA - Neste mês foi observado um decréscimo da ordem de 25,34% na ãrea plantada e destinada ã 
colheita face ao excesso de chuvas, fazendo com que o novo total descesse para o patamar 

dos 53 296 ha. Com a produtividade igual ã do mês precedente, 1 070 kg/ha, espera-se uma produção 
de 57 026 t. 

PARA- Com o ascenso de 7,07% na ãrea plantada a ser colhida, elevando-a ao nível dos 124 508 ha, e 
exp3nsão de 16,94% no rendimento mêdio, desde o mês precedente (1 229 kg/ha), aguarda-seag~ 

ra uma produção total de 153 062 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Com o rendimento mêdio menor, este mes, da ordem de 14,25%, caindo portanto 
para 331 kg/ha, numa ãrea plantada i9ual ã anteriormente informada (6 451 ha), 

aguarda-se uma produção de 2 134 t. 

PARATBA - Novas verificações de campo dão conta de um ganho aproximado da ordem de 2,85% na ãrea 
·plantada e destinada ã colheita, acarretando a elevação desta variâvel para o patamar dos 

15 688 ha. Com a expansão da produtividade em 28,80%, relativamente ã informada em julho (agora 
729 kg/ha ) , ê esperada uma produção total de 11 440 t. 

SERGIPE - Com uma ãrea plantada estimada neste mês, em 7 506 ha, menor portanto, 10,79 ~ , da previ! 
ta em julho e produtividade esperada de 2 706 kg/ha, com uma queda de 0,77%, frente ã ex 

pectativa anterior, ê prognosticada agora produção total de 20 309 t desta gramínea no ·estado. 

GOIAS - Es t ã sendo prognosticada, neste mês, uma queda na produt i vi da de da ordem de 5, 33% ( 834 kg/ha); 
nu ma ãrea plantada a ser colhida igual ã infonnada mês passado, ou seja, 1 124 000 ha,agua~ 

da-se uma ~rodução de 936 870 t. 

7. AVEIA 

A produção nacional esperada de aveia para 1981 em 3~ estimativa, e de 104 454 t,inf~ 
rior 6,78~ da prevista no mês de julho, decorrente de alterações negativas observadas no Estado do 
Paranã. 

Relativamente ã safra obtida no ano anterior, que foi de 75 551 t, a atual estimativa se mostra maior 

38,26%. 

PARANA - Atraves do ultimo levantamento de campo,.as Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuãrias 
(COREAs) de PONTA GROSSA e GUARAPUAVA puderam constatar muitas lavouras de aveia do tipo 

forrageiro não computãveis para esta pesquisa, por serem destinadas ã alimentação animal. Assim, f~ 

zendo a exclusão dessas ãreas, o total plantado para produção de grãos se situa menor 30,77%, ou s~· 

ja,9 000 ha, que, assim mesmo, e maior 17% daquele colhido na safra passada. Deste modo,com o 
rendimento media igual ãquele divulgado em julho, e aguardada uma produção total de 17 100 t. 

A gramínea atravessa a fase de tratos culturais, com predominância dos estâgios de perfilhamento 
(50%), "elongação" das hastes e folhas (40%) e emborrachamento (10%). 

As condições climãticas verificadas no período não foram das mais adequadas para asculturas, devido 
ã estiagem que se abateu ate meados deste mês, fazendo com que as plantas não atingissem o porte d~ 
sejãvel. Entretanto, as chuvas ocorridas na 2~ quinzena apesar de fracas, amenizaram a sit~ação, es 
perando-se novas precipitações para a recomposição ideal da umidade do solo. 

o estado fitossanitãrio das lavouras e considerado muito bom, inexistindo ataques de pragas e doen 
ças que possam preocupar os agricultores. 

28 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA - AGOST0/81 

8. BANANA 

A produção nacional esperada de banana para 1981 em 3~ estimativa e de460 479 mil ca 
chos, inferior 0,02% da estimada em julho, por decorrência da redução na estimativa do Estado do Pa 

rã, embora tenha ocorrido acréscimos em Sergipe. 

Comparativamente ã produção obti da no ano anterior (449 067 mil cachos), observa-se um acréscimo de 

2,54%. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARA- Estã sendo informada, neste mês, a redução de 1,81 % na estimativa da ãrea ocupada com pesem 
produção e destinada ã colheita, nesta safra, agora estimada em 13 758 ha. Com a produtivid~ 

de prevista de 1 290 cachos/ha, superior 0,31% da prognosticada em julho, e aguardada agora uma pr~ 

dução de 17 7 44 mil cachos. 

SERGIPE - t registrado neste mês um acréscimo de 8,40% na produtividade esperada em relação ã divul 
gada em julho, que passou de 1 107 para 1 200 cachos/ha. Em uma ãrea ocupada com pesem pr~ 

dução de 2 277 ha, igual ã anteriormente informada, e prevista uma produção de 2 732 mil cachos. 

9. BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada de batata-inglesa para 1981, quando consideradas 
as duas safras do produto e de 1 955 142 t, superior 1,92% da informada em julho e maior 0,46% da 

obtida na safra passada, quando foram produzidas 1 946 241 t. 

9.1 BATATA-INGL ESA (1~ safra) 

(final), e de 
1 136 868 t. 

A produção nacional obtida de batata-inglesa da 1~ safra em 1981, em 8~ estimativa 
124 451 t, menor 1,09% da produzida na safra precedente, quando foram co lhi das -

Em relação ã estimativa de julho, observa- se uma pequena expansão de 0,01 %, decorrente de ascensos 
verificados na estimativa final da safra do Estado do Espirito Santo, ultima Unidade da Federação 
informante a realizar a colheita, permitindo assim o conhecimento desta 1~ safra em termos- de prod~ 
ção final. 

ESPIRITO SANTO - Foi conclui da neste mês a colheita da batata-inglesa da 1~ safra em todo o estado. 

Assim, numa ãrea igual ãquela divulgada em julho, e rendimento médio maior 3,77 ~ 

(10 377 kg/ha), foram produzidas 2 449 t. 

Desta forma e esse o resultado final de produção nas Unidades da Federação onde o produto foi in ves 

ti gado em 1981: 

ORDEM UF AREA COLfiiDA PRODUÇJIO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 1 124 451 100,00 

. 19 MG 19 627 . 301 _706 26,83 15 372 
29 RS 40 294 257 882 22,93 6 400 

39 PR 19 976 250 000 22,23 12 515 
49 -SP 10 870 192 600 17,13 17 718 
59 se 13 483 - 117 419 10,44 8 709 
69 ES 236 2 449 0,22 10 377 
79 RJ 260 1 839 0,16 7 073 

OUTRAS 556 0,05 
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9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção nacional esperada de batata-inglesa na 2~ safra de 1981, em 4~ estimati 
va ê de 830 691 t, superior 4,64% da estimada em julho, decorrente de ascensos nas estimativas dos 
Estados de São Paulo, Paranã e do Distrito Federal, embora tenha ocorrido reduções na Paraiba, Minas 
Gerais e Espirito Santo. 

Em relação ao obtido na safra anterior (809 373 t), a atual estimativa se mostra maior 2,63%. 

O produto jã estã colhido no Estado do Rio Grande do Sul. 

São apresentados neste mês os resultados finais de colheita em Minas Gerais e no Paranã. 

A segui r as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARATBA - Estã sendo registrada, neste mês, pequena redução de 5 ha (-0,73%) na ãrea plantada em r~ 
lação ã informada no mês anterior (agora 682 ha), decorrente de novas informações daCOREA 

de AREIA. Com o rendimento médio esperado de 4 245 kg/ha, menor 23,33% do previsto em julho, moti 
vado pela deficiência hidrica observada naquela COREA, é aguardada agora uma produção de 2 895 t. 

NIN.O.S GERAIS - Encerradas, neste mês, as atividades finais de colheita da batata-inglesa da 2~ 5~ 
fra do estado mineiro. Numa ãrea colhida de 13 951 ha, superior 3,66% frente ãqu~ 

la divulgada em julho, e produtividade obtida de 13 421 kg/ha, menor 12,35% da prevista precede~ 
temente, foram colhidas 137 242 t. 

ESPTRITO SANTO- Com a conclusão do plantio estimou-se uma ãrea plantada ao redor dos 114 ha,menor, 
portanto, 43,00% da informada mês precedente. Com o rendimento médio esperado de 

7 OO·J kg/ha, correspondendo 2 uma redução de22,22 ?~ do estimado em julho, é aguardada agora uma produção 
de 798 t. 

SM PAULO - E prevista neste mês uma ãrea plantada da ordem de 16 610 ha, superior 18,90% da inform~ 
da em julho. Com a produtividade esperada de 16 797 kg/ha, menor 10,09% da anteriormen 

te registrada, é prognosticada agora uma produção total de 279 000 t. 

PARAN~- A colheita do tubérculo, para todos os efeitos, definiu-se totalmente na 2~ quinzena deste 
mês de agosto. A ãrea colhida de 19 170 ha, situou-se num plano superior 27,80% da pla~ 

tada estimada em julho, decorrente da identificação de novas culturas desta solanãcea, e da reavalia 
ção procedida em ãreas das COREAs da região sul estadual. 

Apesar de ter sido constatado rendimentos inferiores nas zonas produtoras de CURITIBA (8 896 kg/ha), 
CA~'POS DA LAPA (8 344 kg/ha) e IRATI (7 132 kg/ha), onde as lavouras são exploradas com baixo indj_ 
ce técnico, houve compensação no rendimento médio das ãreas de GUARAPUAVA (31 000 kg/ha), CAMPOS DE 
PONTA GROSSA (13 505 kg/ha) e NORTE DE VENCESLAU BRAZ (18 210 kg/ha), resultando uma produtividade 
obtida, a nivel estadual, del0 ·922 kg/ha, menor 3,63% da esperada mês precedente. A produção obti 
da foi de 209 375 t. 

O tubérculo colhido nesta safra, de um modo geral, caracterizou-se por apresentar qualidade de reg~ 

lar p~ra boa. 

Os preços praticados com os agricultores desde o inicio da safra, não foram muito estimulantes, com 
a media situando-se em torno de apenas Cr$ 1.300,00 a saca de 60 quilos. 

DISTRITO FEDERAL - Informações de campo reve 1 am uma ãrea p 1 anta da da ordem de 228 h a, superior 5,56% da 
anteriormente divulgada, em virtude da detecção de novas ãreas a serem colhidas 

nesta safra. Com o rendimento médio esperado de 17 798 kg/ha, correspondendoaumdescenso de 0,02% 

em relação do estimado em julho, ê !!guardada agora uma colheita de 4 058 t. 
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10. CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1981 na 2~ estimativa, e de 
284 100 t, inferior 10,87% da obtida em 1980, quando foram produzidas 318 744 t. 

A CEPlAC, ratifica, neste mês, as estimativas de julho enquanto se processam novos levantamentos de 
campo, cujos resultados deverão atualizar as atuais previsões da safra cacaueira brasileira para es 

ta safra. 

11. CAFt (em coco) 

Mantêm-se, para o mes de agosto, os resultados do 29 levantamento realizado no p~ 

riodo abril/maio, ou seja, 3 743 726 t, superior 87,56% em relação ã safra de 1980, quando foram prE_ 

duzidas 1 996 002 t. 

Aguardam-se os resultados do 39 levantamento , jã em fase de conclusão, que nos permitirã conhecer as 
possíveis flutuações nos atuais prognõsticos da safra cafeeira, bem como, a extensão dos prejuízos 
ocasionados pel as geadas ocorridas em julho nos estados maiores produtores de cafe. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar para 19 81 em 5~ estimativa e de 
154 774 569 t, superior apenas 0,01 % da informada em ju lho, devido aos pequenos acréscimos ocor ri 
dos nos Estados do Piauí e da Paraíba, embora tenha s ido constatado descensos no Estado do Parã. 

Em relação ã safra passada, quando foi obtida uma produção de 146 064 985 t, a atual 
apresenta- se superior em 5,96%. 

estimativa 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de EstatísticasAgropecuãri as (GCEAs~ 

PARA- Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 6 321 ha, maior 0,06% da informada em jul ho 
e rendimento mêdio esperado de 48 885 kg/ha, com uma queda de 0,07% frente ã previs ão pret~ 

rita,e aguardada agora uma produção total de 309 002 t. 

PIAU1 - Neste mês ocorreu uma expans ão de ãrea plantada com esta gramínea destinada ã colheita, da 
ordem de 0,69%, atingindo agora 14 650 ha, como tambêm um ascenso de 0,9 8% (23 204 kg/ha) .na prod~ 

tividade, o que fatalmente redundarã numa produção espe rada da ordem de 339 942 t. 

Os acréscimos observados decorrem de novos plantios detectados no Município de SAO JOSt DO PEIXE, 
e dos bons resultados obtidos pelo Projeto Vale do Parnaíba, no Município de UNIAO. 

PARATBA - Com uma ã rea p 1 antada e destinada ã co 1 heita da ordem de 124 239 "ha, super i o r O ,0 8'~ da i nfor 
mada anteriormente e rendimento medio esperado de 49 878 kg/ha, menor 0,02% do previs t o 

em julho, e preliminarmente, aguardada uma produção total de 6 196 790 t. 

Vale acrescentar, que a expansão de 100 ha na ãrea des tinada ã colheita, prevem de ascensos verifi 
cados na COREA DE AREIA. 

13. CEBOLA 

A produção nacional esperada de cebola para 1981 em 5~ estimativa e de 792 037 t, 
superior 0,07% da prevista mês pretérito, decorrente de acréscimos verificados na produção do Esta 
do de Minas Gerais, ainda que tenha sido encontrado decréscimos na produção do Estado de Sergipe. 
Em relação ã safra nacional de cebola de 1980 quando foram colhidas 696 708 t, a presente estimati 
va aparece 13,68% superior. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãri as ( GCEAs). 

31 

,. 



.l 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUCAO AGRTCOLA AI]OST0/81 

SERGIPE - E: registrada, neste mês, uma redução de 1,10% na produtividade, esperada, com reflexos 
iguais na produção prevista. Embora a ãrea destinada ã colheita tenha permanecido estãvel 

(60 ha), espera-se, agora uma produção de 270 t, contando-se com o rendimento médio de 4 500 kg/ha. 

MINAS GERAIS - Novas informações de campo revelam uma produção esperada da ordem de 9 667 t, maior 
6,15% em re 1 ação ao mês anterior, face ao ganho na produ ti vi da de de 17,86% 

(6 314 kg/ha), embora tenha sido constatada uma redução na ãrea de 9,94% (agora 1 531 ha). 

14. CENTEIO 

A produção nacional esperada de centeio para 1981 na 3~ estimativa ê de 26 881 t, s~ 
perior 156,06% da obtida em 1980, quando foram produzidas 10 498 t. Relativamente ao mes anterior, 
observa-se o decréscimo de 10,34% face ãs alterações ocorridas no Estado do Paranã. 

PARANA - As ultimas informações de campo dizem respeito a descensos verificados na produtividade em 
razão da estiagem reinante nas reg iões produtoras, ocasionando fraca germinação das pla~ 

tas. A pouca precipitação pluvial ocorrente propiciou apenas um débil desenvolvimento das plantas em 
vista da insuficiente recomposição da umidade do solo. Assim, numa ãrea igual ãquela divulgada mês 
pretérito (15 500 ha) erendimentomêdiomenorl6,67%(1000kg/ha),êaguardadaumaproduçãodel5 500t. 

15. CEVADA 

A produção nacional esperada de cevada para 1981 em 3~ estimativa é de 132 337 t, su 

perior 77,21 % da obtida na safra passada, quando foram produzidas 74 680 t. 

Comparativamente ao mes anterior, quando foram estimadas 131 436 t, observa-se o acréscimo de 0,69% 

face ãs alterações verifi cadas no Estado do Rio Grande do Sul. 

RIO GRANDE DO SUL - Novas informações de campo dão conta de uma area plantada da ordem de 58 479 ha, 
igual ã estimada em julho e produtividade prevista de 1 075 kg/ha, superior 1,42% 

da informada anteriormente, esperando-se, por conseguinte, uma produção de 62 888 t. 

16. COCO-DA-BATA 

A produção nacional esperada de coco- da-baía para 1981, em 6~ estimativa, ê de 
518 941 mil frutos, inferior 4,03% da prevista em julho, decorrente de alterações negativas verifi 
cadas no Estado do Cearã e Paraíba, mesmo com os ascensos observados no Parã. Relativamente ãsafra 
obtida em 1980, quando foram colhidos 524 773 mil frutos, a presente estimativa se mostra menor 

1 ,11 %. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs). 

PAR~- São registradas, neste mês, expansões na ãrea ocupada com pês em produção e na produtividade. 
A ãrea plantada com pés em produçã'o, que anteriormente atingia 2 032 ha, situa-se, agora, em 

2 044.ha, ou seja, 0,59% superior da estimada em julho. A produtividade de 6 760 frutos/ha tambêms~ 
perou a previsão anterior em 1,39% fazendo com que seja esperada uma produção de 13 817 mil frutos. 

CEAR~ - Os efeitos da estiagem sofrida pela cultura ainda estão presentes neste mês. Acontece que 
esta palmãcea exige alto grau de umidade no solo e o plantio cearense vem se ressentindo de 

hidricidade hã três anos consecutivos, o que acarreta baixa produtividade a nível estadual. 

Inicialmente, para este mês, o GCEA-CE estimou em 20% a redução na produtividade, com igual reflexo 
na produção. A ãrea ocupada com pês em produçã'o permanece, entretanto, em 22 000 ha,igual ãquela di 
vul gélda em julho. Com a produt i vi da de de 4 000 frutos/ha, ê esperada uma produção de 88 000 mi 1 fru 

tos,nesta safra cearense de coco-da-baia. 
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PARAlBA- Pequena variação na produtividade (-0,17%), ou seja, menos 3 frutos/ha, trazendo o novo 

nivel para os 2 348 frutos;ha, foi o fator preponderante para a queda observada na prod~ 

ção esperada, mesmo porque a ãrea plantada com pês em produção manteve-se invariãvel. 

A redução da produtividade se deve a deficiências hidricas ocorrentes na COP-EA de PICUT, Assim, 
numa ãrea de 12 323 ha, ê aguardada uma produção total de 28 932 mil frutos. 

17. FEIJM 

A produção total nacional esperada de feijão para 1981, quando consideradas as duas 
~afras do produto, em 3~ estimativa, perfaz 2 381 510 t, inferior 2,15% da prevista em julho, porem 

superior em 20,96% daquela obtida em 1980, quando foram colhidas 1 968 894 t. 

Nesta oportunidade i nforma-se aos usuãrios destas estatisticas, que ajustando melhor, segundo a meto 
dologia da pesquisa, os dados sobre este produto no Distrito Federal , hã necessidadedeinclui-lo no 
rol da 1~ safra, uma vez evidenciado ser o mês fin al de colheita, na realidade, em junho, em vez de 

julho, como estimava -se anteriormente. 

17.1 FEIJAO (1~ safra) 

A produção nacional obtida de feijão da 1~ safra, em 7~ estimativa (final), ê de 
1 372 882 t, superior 17,38% da colhida na 1~ safra de 1980, quando foram produzidas 1 169 625 t.Em 
relação ã estimativa do mês precedente, nota-se um pequeno descenso de l,05%, conseq(!ência di reta de 
alguns resultados negativos detectados no Rio Grande do Norte. 

Neste mês são divul gados os resultados fi nai s preliminares de colheita no Estado do Rio Grande do 
Norte, o que propiciou o conhecimento da produção obtida a nivel nacional, desta 1~ safra. 

RIO GRANDE DO NORTE -Em uma ãrea colhida de 232 961 ha, sem alteração relativamente ãquela divulg~ 
da em julho, e re ndi menta medi o obtido de apenas 40 kg/ha, menor 60, 78~\ do pr~ 

visto anteriormente, foi obtida produção com uma drãstica queda correspondente, · alcançando somente· 
9 294 t, em razão da falta de hidricidade durante o cicloveqetativodasplantas, alemdoaparecimento 
de algumas pragas. 

Em seguida, os resultados finais obtidos, nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado 
em 1981: 

ORDHI 

TOTAL 

1Q . 
2Q 
3Q 

49 
59 
69 

79 
89 

99 
109 
119 
12Q 

139 

149 
159 

OUTRAS 

UF 1iREA COLHIDA 
(ha) (t) 

R.M. OBTIDO 
(k g/li~) 

PRODUÇ~O OBTIDA % l 
-1------'--------L-. -

BRASIL 372 882 100,00 

PR 746 775 522 860 38,08 700 
se 189 230 194 032 14,03 025 
~lG 280 251 141 896 10,34 505 
SP 223 700 138 000 10,05 617 

BA 392 134 118 816 8,65 303 
RS . 158 383 108 305 7,89 684 
PI 215 490 35 187 2,64 168 
MT 74 241 33 553 2,44 452 
~lA 58 61 5 25 950 1,96 4GO 
ES 43 000 23 521 1,71 547 
MS 22 667 10 780 0,79 475 
RN 232 9•j 1 9 294 0,68 40 
RJ 8 704 5 083 0,37 584 
GO 5 750 2 765 0,20 480 
DF 1 525 577 0,04 378 

263 0,02 
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17.2 FEIJAO (2~ safra} 

A produção naeional esperada de feijão na 2~ safra de 1981, em 3~ estimativa, perfaz 
um total de 008 628 t, superior 26,19% da obttda na 2~ · safra de 1980, quando foram colhidas 
799 269 ·t. 

Em relação ao informado anteriormente, a atual estimativa aparece inferior 3,62%, razão direta de 
descensos verificados no Territõrio Federal de Rondônia e nos Estados do Acre, Parã, Maranhão, Rio 
Grande do Norte, Sergipe, Bahia, Mato Grosso do Sul e Goiãs, mesmo contando com as expansões ocorri 
das no Territõrio Federal de Roraima e nos Estados da Paraiba, Espirito Santo e Rio de Janeiro. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Cearã, Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio·Grandedo 

Sul. 

Neste mes são divulgados os resultados finais preliminares de colheita no TerritÕrio Federal de Ron 
dônia e nos Estados do Maranhão, Espirito Santo e Goiãs. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDÔNIA - Novas informações de campo dizem respeito a contrações na area plantada e efetivamente 
colhida e no rendimento médio esperado, realmente obtido. Assim, com uma queda de 22,03% 

(agora 26 466 ha} na ãrea colhida e menos 54,29% no rendimento médio obtido (passando de 676 para 
309 kg/ha}, foram produzidas 8 167 t de feijão, no territõrio. 

A acentuada queda de produção, resultou da ãspera estiagem que se abateu sobre a zona produtora,pr~ 
judicando sensivelmente a floração das plantas, uma vez que o "verão" começou mais cedo este ano, 
provocando hidricidade negativa dos solos. 

Vale ressaltar que o preço alcançado pelo produto,noterritÕrio, vari oudeCr$2 400,QOaCr$ 3 600,00/ 
/saca de 60 kg, enquanto que na epoca do plantio o preço da semente atingiu Cr$ 12 000,00/saca de 
60 kg. 

ACRE - Conforme os novos levantamentos de campo efetuados pelas COMEAs de BRASILEIA, FEIJO e XAPU 
RI, observou-se um incremento na ãrea plantada da ordem de 0,35%, passando de 9 349 para 

9 382 ha. Com o rendi~~nto médio esperado de 745 kg/ha, menor 3,87% do previsto em julho, e agua~ 

dada agora uma produção de 6 990 t. 

RORAIMA- Com uma ãrea plantada ao redor dos 931 ha, superior 24,13% da informada em julho, e rendl 
mento médio esperado de 499 kg/ha, inferior 2,73% do divulgado anteriormente, ê aguardada 

agora uma produção de 465 t. 

PARJI. - Neste mês a ãrea plantada a ser colhida sofreu uma expansão de 6,81 %, elevando-a para o nivel 
dos 40 473 ha, que, com o rendimento medio de 623 kg/ha, menor 10,62% daquele divulgado em 

julho, provocarã uma produção alcançada de 25 228 t. 

MARANHAO - Mês final de colheita desta leguminosa, no estado. Numa ãrea colhida de 61 290 ha, sup~ 

rior 1,47% da informada em julho e rendimento mêdio obtido de 283 kg/ha, menor2,75% daqu~ 

le informado anteriormente, foi obtida uma produção total de 17 361 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em uma ãrea plantada a ser colhida de 5 214 ha, superior 34,62% da informada 
em julho e rendimento mêdio previsto de 409 kg/ha,menor 31,83% do anteriormen 

te divulgado, e esperada uma produção de 2 130 t. 

PARAlBA - Novas informações de campo dão conta de uma area plantada da ordem de 271 384 ha,superior 
0,10% da informada em julho; com o rendimento mêdio esperado de 173 kg/ha, igual ao previ~ 

to anteriormente, ê estimada uma produção total de 47 074 t. 

SERGIPE- Com acentuadas reduções na produtividade e na area plantada a ser colhida, o estado · ve 
contraida sua provãvel colheita em 31,75%, quando se estima uma produção de 13 566 t; a 
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ãrea, caindo 9,68% (agora 50 010 ha} e a produtividade menor 24,51 % (fixando-se em 271 kg/ha)_ formam 

o cp~junto das variãveis estudadas. 

BAHIA- Em uma ãrea plantada de 240 669 ha, maior 1,02% daquela informada em julho, e rendimento me 
dio esperado de 468 kg/ha, menor 15,52% do esperado an ter iormente, e prevista uma produção de 

112 633 t. 

E de valia acrescent ar, que as razoãveis quedas observadas se prendem a problemas cli mãtfcos ocor 
rentes nas regiões produt oras, principa lmente a falta de ch uvas que castiga o nordeste estadual. 

ESP1RITO SANTO- São divulgados neste mês os dados finais preliminares de colheita no estado.Em uma 
ãrea colhida de 61 135 ha, s uperio r 13,90% da in forma da anter io rmente, e rendi me n 

to méd io obtido de 574 kg /ha, maior 17, 38% daquele esperado em julho, foi obtida, aproximadamente , 

uma col heita de 35 100 t, em razão das boas condições climãticas ocorrentes , quefavorecerama cultu 
ra em todo o seu ciclovegetati vo,comotambêm devido i detecção de novas ãreas plantadas e que foram 

reàl mente colhidas, cujas semeaduras se efetivaram apõs o mês de março . 

RIO DE JANEIRO- Com uma ãrea plantada de 18 604 ha superior 21 ,01% da informada em ju lh o e rendi 
mento mê dio esperado de 590 kg/ha , igual ao previsto anteriormente , ê aguardada ag~ 

ra uma produção de lO 976 t . 

Segundo o GCEA-RJ, a expansão registrada na area plantada, estã creditada ã conta dos seguintes fa 

tores: 

- bom preço alcançado no merca do; 

- boa politica de credito agricola para custeio; 

-melh or assistência têcnica oferecida diretamente ao produtor. 

MATO GROSSO DO SUL - In formações recentes de campo dão conta de uma acentuada redução de ãrea pla~ 

t a da com esta l egumi nos a, na base dos 34 ,56 '~ , situando-a no pata ma r dos 14 727 h a. 
· Com a produtividade menor 13,06% (a gora 406 kg/ha), ê esperada uma produção tota l de apenas 5 972 t, 
razão direta da prolongada estiagem que se abateu por t odo o estado, modificando o comportamento da 

cultura que jã não era muito promissor. Alem disso, geadas cai das nos dias 19, 20, 21, 25 e 26 do 
mês pretérito compl etaram a quase dizimação dos plan t ios . Contudo esse fator negativ o não teve mui ta 

influênci a junto ãs l avouras do norte estadual, uma vez que o produto jã estava quase todo co l hido. 

GOl AS - Estas são as informações preliminares de colheita desta leguminosa, no estado. Numa ãrea co 

lh ida menor 1,72% daquela plantada e divulgada em julho, s ituando-a em 206 390 ha, e rend i 
mento médio também inferior 1,67% trazendo-o para o pat ama r dos 295 kg/ha , foram colh idas 60 888 t 
de feij ão em grão. 

Note-se que a bai xa produtividade foi reflexo das mas condições climatolÕgicas re centes nas. vãri as 
zonas produtoras. 

18. FU MO (em folha s ) 

A produção nacional esperada de fumo em folhas para 1981, em 4~ estimativa, e de 
367 458 t, me nor 0,1 8% da informada em julho, por conseqüência de decréscimos constatados nos Esta 
dos de Sergipe , Minas Gerais e Goiãs. Relativamente ã produção obt ida na safra passada, quando fo 

ram col hidas 405 537 t, a atual est imati va apresenta uma queda de 9,39%. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 

Apresentam-se, neste mês, os dados da colheita realizada no Estado de São Paulo. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãri as ( GCEAs). 
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SERGIPE - Estã sendo estimada, neste mês, uma ãrea plantada com esta solanãcea da ordem de 7 198 ha, 
menor 0,35% quando ~amparada i estimativa prevista m~s passado. Com a produtividade de 

l 184 kg/ha, inferior 0,25% áã observada em julho, são aguardadas 8 525 t de produção. 

MINAS GERAIS - Com a produtividade maior 0,94%, alcançando os 75-llg/ha, numa ãrea menor 9,55% 
(7 500 ha), prevê-se uma produção de 5 630 t frente ao que foi informado em julho. 

S~O PAULO - Neste m~s decorreu o termo final de encerramento da colheita do produto no estado. Com 
o rendimento media de 537 kg/ha, igual ao observado na previsão anterior e numa area co 

lhida de 1 831 ha, tambem igual ã informada em julho, foram obtidas, efetivamente, 983 t de fumo em 
folhas. 

GOIAS- Novas informações de campo revelamdecrescimos na ãrea plantada a ser colhida, da ordem de 
4,89~ (agora 1 246 ha), o mesmo acontecendo com a produtividade, que, em relação ãquela in 

formada anteriormente, sofreu uma queda de 3,17%, atraindo o novo nível para o "platô" dos 610 kg/ha, 
fazendo a perspectiva da quantidade a ser produzida atingir 760 t, em razão de deficiências de ordem 
climática ocorrentes neste mês de agosto. 

19. GUARA.'{l\ (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaranã cultivado para 1981, em 8~ estimativa, no Es 

tado do Amazonas, ünico produtor nacional, e de 700 t, não apresentando alteraçao em relaçãoaoinfo~ 

mado m~s anter ior. 

Relativa~ente ã safra de 1980, quando foram produzidas 450 t, a atual estimativa e superior em 
55,56%. 

20. JUTA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de juta para 1981 em 8? estimat iva e de 40 590 t,igual 

ã informada no m~s anterior. Em relação ã safra passada, quando foram obtidas 27 680 t, a atual es 

timativa aparece superior 46,64%. 

21. LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja para 1981, em 4~ estimativa, e de 56 996 387 mil 
frutos, superior 0,06% da divulgada em julho, por conseqU~ncia dos acréscimos observados nos Esta 
dos da Paraiba e Sergipe. Relativamente ã safra passada, quando foram colhidos 54 340 498 mil fru 
tos, a atual estimativa se apresenta maior 4,89%. 

Em segui da as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARATBA - Estã sendo registrada, neste m~s. uma ãrea ocupada com pesem produção da ordem de l 836 ha, 
maior 1,10% da estimada anteriormente. Com a produtividade de 125 250 frutos/ha, superior 

0,40% da observada em julho, prevê-se uma produção de 229 959 mil frutos. 

SERGIPE - Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 22 796 ha, igual ã estimada mês anterior, e 
produtividade de 108 142 frutos/ha, superior 1,24% da observada em julho, e aguardada uma 

produção total de 2 465 204 mil frutos. 

2?. MALVA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de malva para 1981, em 5~ estimativa, e de 54 450 t, s~ 
perior 8,78% em relação ã obtida na safra de 1980 e inferior 4,57% daquela prognosticada mês prec!. 
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dente, devido aos descensos constatados no Estado do Parã. 

PARI!. - Em uma ãrea a ser colhida, de 24 907 ha (-0,02%), e produtividade de 824 kg/ha, inferior, por
tanto em 11 ,30% frente ã divulgada em julho passado, e esperada agora uma produção total de 

20 516 t. 

23. MAMONA (em bagas) 

A produção nacional esperada de mamona para 1981 na 4~ estimativa e de 293 839 t, su 
perior 3,85% da obtida na safra de 1980, quando foran1 colhidas 282 950 t. Comparativamente ao rnes 
precedent~. observa-se um decréscimo de 13,18%, decorrente de alterações negativas verificadas nos Es 

tados do Piaui, Paraiba e Paranã. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãrias ( GCEAs) . 

PIAUT - Segundo os dados fornecidos pelas Comissões Regionais e Mun icipais de Estatisticas Agrooe c u~_ 

rias atuantes nas regiões produtoras, estã sendo informado, neste mês, um acréscimo de 1, 41 % 

na area destinada ã colheita, nesta safra, estimada agora em 12 633 ha. Todavia, em vista das irreg~ 
laridades climãticas ocorrentes, a produtividade esperada sofreu drãstica queda,avaliada em 30,53 ~ , 

acarretando descensão do rendimento médio para o nivel dos 471 kg/ha, o que certamente redundarã nu 
ma produção aproximada de 5 946 t. 

PARA1BA - Novas informações de campo dão conta de uma ãrea plantada destinada R colheita igual ã i~ 
formada anteriormente {l 262 ha). Contudo, o rendimento médio acusa redução de 23,17~ (~ 

gora 242 kg/ha), devido a deficiências hidricas verificadas na região produtora, motivada pela longa 

estiagem ocorrente , em especial nas COREAs de PATOS e PICUT, com reduções de 500 e 1 000 kg/ha, res 
pectivamente. Assim, a nivel estadual, estã sendo aguardada uma produção total de 305 t. 

PARANJ!. - Como resulta do de 1 evantamentos recentes rea 1 i zados pe 1 as CORE As, cone 1 ui -se que a a rea p 1 an 

tada, no estado, a ser colhida nesta safra ê bem menor do que aquela divulgada an terior:ne~ 

te, uma vez que muitas 1 avouras l ocalizadas nas bai xadas não terão produção, em vis ta do bai xo p~ 

drão de aproveitamento, devendo por isso ser-erradicadas para a realização de novos plantios. Desta 
f01·ma calcula-se que apenas 30 000 ha deverão entra1· em colheita ,representando, portanto, uma queda 

de 40,00%. Outrossim, cogita-se colher 85% da ãrea prevista, nWT' total aproximado da orde:n de 35 700 t . 

I.Cntrementes, informações da zona norte es tadua 1 dão conta de que ocorrências de geada s prec 1 pi t aran o _ 
final da safra, vez que as culturas em frutificação e maturação tiveram o seu desenvolvi mento par~ 

li sado. Todavia, das lavouras em maturação houve a possibilidade de se colher apenas o produto mais 
granada, que apresentou um indice de Õl eo em torno de 40%, ainda satisfazendo as exigências das in 

dustrias do ramo . 

A baixa produtividade que ora se observa, inferior 15,71 % da estimada em julho (l 433 kg/ha), e d~ 
corrência direta dos efeitos da estiagem (que prejudicou sensivelmente a melhor formação das bag as) 
bem como, da ação das geadas, determinando um menor aproveitamento . Pelo exposto, aguarda-se uma p r~ 

dução total de apenas 43 000 t. 

24. MANDIOCA 

A produção nacional esperada de mandioca em 1g81 na 3~ estimativa e de 25 120 357 t, 

superior 7,30% da obtida em 1980 quando foram colhidas 23 410 g33 t. Compa1·ativamente ao mês anterior, 
observa-se um acréscimo de 0,64% face ãs alterações positivas ocorridas nos Estados do Parã, Piaui, 

Sergipe e Rio Grande do Sul, mesmo com _os decréscimos verificados nos Estados da Paraiba e Pernarnbu 
co. 
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Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuárias (GCEAs). 

PARA- Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, neste mês, de 119 362 ha, superior 17,10%da pr~ 

vista anteriormente e produtividade esperada de 13 106 kg/ha, maior 7,79% da estimada em j~ 
lho, é aguardada agora uma produção total de 1 564 327 t. 

PIAU! - Neste mês de agosto a ãrea destinada ã colheita, nesta safra, acusa um pequeno descenso de 
0,02% frente ã informada mês pretérito, situando-a ao redor dos 120 028 ha. Com o rendimen 

to medi o esperado de 7 694 kg/ha, ma i ar 9, 93% do informado em julho, prevê-se uma produção de 923 516 t. 

PARAIBA - Estã sendo registrado um acréscimo de 0,23% na ãrea destinada ã colheita, nesta safra, si 
tuando-a agora em 64 589 ha, proveniente de expansões observadas na COREA de AREIA; com a 

redução de 3,24% na produtividade esperada, que passou para o patamar dos 9 150 kg/ha, face a defi 
ciências hTdricas verificadas na zona produtora, devido ã longa estiagem (principalmente nas ãreas 
das COREAs de PATOS, PICUI, PRINCESA ISABEL, SANTA LUZIA e SOLEDADE), ê aguardada agora uma produção 
de 591 016 t. 

PERNAMBUCO- Conforme levantamentos realizados recentemente, a cultura da mandioca, no estado, sofre 
as conseqUências da estiagem que jã perdura quase três anos. 

Nas regiões mais afetadas os novos plantios não se concretizam, repercutindo em reduções .de ãreas em 
condições de produção; assim, a estimativa atual ê da ordem de 179 167 ha, menor 5,70% frente ã di 
vulgada em julho . Com o rendimento mêdio esperado de 9 346 kg/ha, inferior 15,04% do previsto ante 
riormente, ê prognosticada agora uma produção total de 1 674 510 t. 

SERGIPE - Com as recentes chuvas notou.,.se uma melhora no aspecto vegetativo desta euforbiãcea. Ass im, 
a ãre a plantada com colheita prevista, neste ano, de 29 474ha, apresenta-se superior7,67% 

da estimada anteriormente, o mesmo não acontecendo com o rendimento media esperado que sofreu um de 
crêscimo de 2,605~ , situando-se ao redor dos 12 713 kg/ha, esperando-se, por isso, uma produção total 
de 374 717 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Neste mesa area plantada co~mandioca e destinada ã colheita, ern 1981, é de 
157 897 ha, sendo superior 2,34% da informação precedente. Vale acrescentar que 

no perTodo hibernal, notadamente compreendido entre o fim de junho e o mês de julho, se realiza a 
principal fase de colheita, quando se torna poss1vel realizar maior controle nas estimativas das ~ 

reas destinadas ã produção, e neste mês de agosto aferem-se essas informações. Assim, com a produti 
vidade prevista de 12 011 kg/ha, maior 7,24% daquela prognosticada anteriormente, como resultante 
dos rendimentos médios observados nas lavouras já colhidas, é esperada agora uma produção total de 

1 896 530 t. 

25. MILHO 

A produção nacional esperada de milho, em 5~ estimativa, é de 21 469 902 t, inferior 
0,79% da informada em julho, por decorrência da redução nas estimativas de Roraima, Piau1,Rio Gra~ 

de do Norte, Para1ba, Sergipe, Bahia (2~ safra) e Paraná, embora tenha havido acréscimos no Parã 

e Goiãs. 

Relativamente ã produção obtida na safra anterior, quando foram produzidas 20 373 925 t, a atual 
estimativa se mostra superior em 5,38%. O produto já está colhido no Território de Rondônia e Esta 
dos do Acre, Ceará, Bahia (1~ safra), Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande do 

Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás. 
Registram-se neste mês, os resultados finais da colheita no Maranhão, São Paulo e Paranã. 
Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuárias (GCEAs). 

RORAIMA- A ãrea plantada com milho sofreu uma redução de 4,98%, passando de lO 216 para 9 707ha. 
em virtude da ocorrência de inundações e incidência de algumas pragas que atacaram a cul 
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tura. Com o rendimento médio previsto de 950 kg/ha, igual ao anteriormente estimado, é aguardada 

uma colheita de 9 221 t. 

PARli - Estima-se, neste mes, uma area plantada da ordem de 92 325 ha, superior 12,59% da estimada 
no mês de julho. Com a produtividade prevista de 866 kg/ha, representando um acréscimo de 

29,25% sobre a informação pretérita, e aguardada uma produção de 79 986 t. 

MARANHAO - Foi concluída neste mês a colheita do milho no estado. Em uma ãrea colhida de 491 852 ha 
e rendimento médio obtido de 310 kg/ha, foram produzidas 152 701 t de milho em grão, co~ 

firmando-se total mente os prognósticos anteriores. 

PIAUT - O produto estã em final de colheita, no estado. Todavia, devido ãs condições climãticas ~ 

correntes, adversas ao bom desenvolvimento da cu ltura, verificou-se um sensível decréscimo 
de 20 ,48% na estimativa do rendimento médio esperado, agora com 167 kg /ha. Numa ãrea plantada ao 
redor dos 264 222 ha, inferior 6,54% da anteriormente informada (equivalentes a 18 484 ha des truí 
dos pela seca), e prevista uma produção de 44 000 t. 

RI O GRANDE DO NORTE - A safra deste produto sofreu uma frustração quase to ta 1 , uma vez que a prod~ 

ção não atinge 3% da esperada no início do ano. Na verdade, nesta safra hou 
ve recorde de plantio, pois graças ao "produto de emergênc ia" provocado pela seca de 1980 , grandes 
ãreas foram desmatadas e plantadas . Entretanto , quase toda a cultura do milho se perdeu na fase de 

fl oração , o que redundou em queda de produção que era espe rada , para ape nas 2 389 t, porque a pr~ 

dutivi dade foi de apenas 12 kg/ha correspondendo a uma redução de 73,91 % da previ são pretérita . 
Quanto ã ãrea a ser efetivamente colhida conheceremos estimativa mais real no prõximo mês , apos 

detalhada verifica ção de campo ora sendo efetivada. 

PARAIBA- Estã sendo registrado, neste mês, o acréscimo de 0,03% (100 ha) na ãrea pl antada, 
crintando com total de 303 382 ha, deco rrente de novos plantios detectados na COREA 

agora 

de 
AREIA. Contudo, o rendi mento médio esperado (agora de 216 kg/ha),acusou uma redução de l ,82% qua~ 
do comparado ao estimado em julho, devido ãs qued as verificadas nas COREAs de AREIA , CATOLE DO R.Q 
CHA e PICUI que tiverams uas produti vidades reduzidas em 61,40 e 17 kg/ha, res pect ivamente . A pr_Q 
dução prevista estã agora por volta das 65 652 t. 

SERGIPE- Neste mês a ãrea plantada apresenta-se reduzida em 27,61 % em relação a julho p;p., qu a~ 

do passou de 59 487 para 43 064 ha. Com o rendimento méd io esperado de 462 kg/ha, infe 
rior 21,69% do anteriormente estimado, e aguardada uma colheita de 19 898 t. 

BAHIA (2~ Safra ) - Es tã sendo registrada , neste mês, uma ãrea pl antada da ordem de 241 355 ha, in 
ferio r 0,69% da informada em julho. Com o 1·endime nto médio previsto de 557 kg/ha, 

representando uma red ução de 8,24% sobre o anteriormente divulgado , e aguardada agora uma produção 

total de 134 434 t. 

SAO PAULO- Foram encerradas, neste mes, as atividades de colheita do milho em todo o estado , cujos 
dados coincidem com as previsões ante r i ores. Assim, numa ãrea colhi da de l 200 000 h a e 

rendimento médioobtido de 2 315 kg/ha, foram produzidas 2 778 000 t . 
Conquanto a colheita tenha sido concluída, os dados ora divulgados poderão sofrer ajus tes segundo o 
59 Levantamento do Instituto de Economia Agrícola. Vale ressaltar que apesar do valor bãsico de cus 
teio (VBC ) e os preços de mercado nãc se mostrarem estimulantes, a f alta de melhores opções de la 
vouras alternativas poderã proporcionar expansões de ãreas cultivadas na prõxima safra. 

PARANli - A colheita do cereal estã praticamente encerrada desde a 2~ quinzena deste mês. Os nume 

ros finais desta safra de 1981 estão sendo objeto de um estudo mais aprofundado por parte 

das COREAs com o objetivo de retratar melhor a situação da cultura em cada município. No momento, 
atéquese tenha uma posição mais definida, o termo preliminar de encerramento da colheita desta gr~ 
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mínea revela uma area de 2 153 000 ha, superior 0,14% da estimada mês pretérito. Com a produtiv_! 

dadeobtidade2485 kg/ha, inferior 2,85% da esperada em julho, foram produzidas, aproximadamente, 

5 350 000 t. O mercado do milho permaneceu estável durante quase todo este mês, com os preços varia~ 
do de Cr$ 560,00 a Cr$ 610,00 a saca de 60kg; todavia, a mêdia de preços desde o início da safra,sl 
tua-se em torno de Cr$ 520,00 a saca. Da produção colhida ·a inda existe cerca de 10% retidos nas prQ 
priedades, sendo que em mãos de intermediários, cooperativas e armazens gerais, estima-se um estoque 
de 15% da produção total, na expectativa de melhores preços. 

GOI!l:S - Novos levantamentos procedidos apõs n conclusão da colheita revelam que a área colhida pa~ 

sou de 865 100 para 856 900 ha, correspondendo a uma redução da ordem de 0,95%, proveniente 
do veranico ocorrido em fevereiro, que atingiu, principalmente, os pl antios tardios. Com o rendimen 
to mêdio obtido de 1945 kg/ha, maior 1,30% do informado em julho, foram efetivamente colhidas 
1 667 000 t. 

26. PIMENTA-DO-REINO 

A produção nacional esperada de pimenta -do-reino para 1981 em 3~ estimativa, ê de 
63 770 t, nao apresentando alteração relativamente ãquela divulgada em julho. 

Confrontada ã produção obt ida em 1980, quando foram colhidas 62 458 t, a atual estimativa aprese~ 

ta-s e ma i o r 2 , 1 0%. 

27. RAMI (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de rami para 1981 em 4~ estimativa ê de 10130 t, igual 
ã informada em julho e menor 41,39% da qua ntidade obtida na safra/80 , quando foram produzidas 
17 283 t. 

O produto jã estã colhido no Estado do Paranã. 

28. SISAL 

A produção nacional esperada de s·isal para 1g81, em 8~ estimativa, ê de 212· 579 t, i~ 
ferior 3,45% da estimada nomes de julho, em vista de reduções verifi cadas nos Estados do RioGran 

de do Norte e Paraíba. 

Relativamente ã safra colhida em 1980, a presente estimativa se mostra inferior 9,55%. 

A segui r as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuâri as (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura apresenta, neste mês, pequenas alterações na area, produção e prod~ 
tividade, em decorrência de novas ver·ificações efetuadas no campo. Assim, em 

uma area destinada ã colheita de 34 860 ha, inferior 2,65% da previsão pretérita e produtividade de 

412 kg/ha (-17,60%), ê aguardada uma produção de 14 353 t. 

PARATBA - Estã sendo registrada, neste mês, uma redução de 30 ha na ãrea destinada ã colheita,deco~ 
rente de igual redução verificada na COREA de AREIA, assim como o descenso de 35 kg/ha 

na produ ti vi da de, em função de quedas observadas na COREA de SOLEDADE, onde têm ocorri do de fi ciências 
hídricas. Assim, a ãrea conhecida neste mês, destinada ã colheita,ê agora de 114 987 ha,menor 0,03% 

em relação a julho, sendo esperada uma colheita de 79 897 t, contando-se com um rendimento médio 
igual a 695 kg/ha (-4,79%). 
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29. SOJA 

A produção nacional obtida de soja na safra de 1981, e de 15 385 Oó7 t, _ inferior 

0,16% da estimativa passada, decorrente de alterações negativas verificadas no Estado de Goiãs. Em 
relação ã safra obtida em 1980, quando foram colhidas 15 152 601 t, a atual produção aparece 1,53% 

superior. 

GOii'iS- Em razão do levantamento realizado em abril ultimo, que registrou existir 12 600 ha p~ant~ 

dos com esta leguminosa considerados perdidos, no Municipio de BOM JESUS DE GOii'iS, e, considerando 
agora terem si do co 1 h i dos 12 1 o o h a da que 1 a ã rea, com baixo rendimento, tendo-se perdi do to ta 1 mente,a penas, 

500 ha, e também, considerando a detecção de outras variações ocorrentes em vãrios outros munici 
pios, a estimativa atual da co lheita sofre, neste mês, um pequeno ajuste, a nivel estadual. f\.ssim, 

a ãrea efetivame nte colhida foi 3,27% maior, alcan çando 289 830 ha, o mesmo não acontecendo com o 
rendimento medio obtido que caiu 8,97% (1 320 kg/ha), trazendo a produção efetiva,no estado, para o 

patamar das 382 600 t. 

Desta forma agora os dados fin ais de colheita, nas Unidades da Federação onde foi cultivada a l egumj__ 

nosa em 1981, são os seguintes: 

30. SORGO GRAN1 FERO 

A produção nacional esperada de sorgo granifero para 1981 na 4~ estimativa e de 
187 600 t, superior 2,92% da obtida em 1980, quando foram prod uzidas 182 282 t. Comparativamente ao 

mês anterior, observa-se um decréscimo de 2,02%, face ãs al terações negat ivas verificadas nos Esta 
dos do Cea rã, Rio Grande do Norte e Goiãs, embora tenha havido acréscimos nas estimativas do Rio 
Grande do Sul. . 
Neste mês são apresentados os resultados fi na i s da co 1 heita realizada no Esta do do Ri 0 Grande do Sul . 

O produto jã estã ~olhido em São Paulo, Mato Grosso do Sul e Goiãs. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARi'i - Devido ã estiagem e, principalmente, em vista do plantio ter sido realizado em terrenos are 
nosos da faixa litorânea, sem a minima condição de um desenvolvin~nto normal das 

ti ma -se em 40% a perda da produ ti vi da de esperada, que passou par a 600 kg/ha. Em uma ã rea 

de 3 000 ha, igual ã estimada anteriormente, e aguardada agora uma produção de 1 800 t. 

plantas,e2_ 
plantada 

RIO GRANDE DO NORTE - Apesar de ter sido bastante incentivada, a cultura sofreu as asperezas da se 
ca, ácarretando um decréscimo de 72,10% na produtividade esperada, que passou 

41 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA AGOST0/81 

para o patamar dos 202 kg/ha. Foram plantados 6 3Bl ha; entretanto, grande parte se perdeu com a es 

tiagem o que deverá ser aferido no prÕximo mês a fim de que seja possivel estimar a ãrea efetivame~ 

te a ser colhida. Desta forma, preliminarmente, a produção esperada se situa ao redor das l 288 t. 

RIO GRANDE DO SUL - r apresentada, neste mês, a estimativa final preliminar da safra de sorgo granl 
fero de 1981. A ãrea colhida foi de 64 790 ha, sendo superior 3,66% frente ã es 

timada anteriormente. Com o rendimento mêdio obtido da ordem de 2 278 kg/ha, menor 3,06% do que vi 

nha sendo esperado, foi obtida uma colheita de 147 585 t, de grãos de sorgo . 

O cultivo do sorgo granifero vem evoluindo a cada ~afra, como decorrência de sua utilização como~ 
teria-prima na ind~stria de rações, onde vem substituindo parcia lmente o milho, considera ndo,ainda, 
ser uma cu ltura de poucas exigências em solos e ter relativa resistência a estiagens. 

GOlAS - Neste mês são retificados alguns dados de colheita. Em uma área co lhi da de 135 ha, e prod~ 

tividade obtida de 1 985 kg/ha, inferior 0,75% daquela informada anteriormente, obteve-s e, 
efetivamente, uma produção de 268 t. 

A redução de 20 ha na ãrea colhida deveu-se ao abandono, pelos agricultores, desse espaço plantado, 
que, segundo a maioria, não tinha perspectivas de colheita no Hunicipio de ALEXÃNIA. 

31. TOMATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1981 em 4~ estimativa e de 1 363 622 t, 

inferior 10,62'; da obtida Eim 1980, quando foram colhidas 1 525 664 t. Comparativamente ãque la estj_ 

mada em julho, verifica-se uma queda de 0,57%, uma vez que mês passado a produção esperada atingia 
1 371 471 t, resultante de descensos verificados nas estimativas dos Estados de Sergipe, Mato Grosso 
do Sul e Goiãs, mesmo com a expansão observada na Paraiba. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs). 

PARATBA - Estã sendo registrado, neste mes, um decréscimo de 16,91 % na ãrea plantada destinada ã co 
lheita,atingindo agora 1 037 ha. A produção a ser colhida estã calculada em 41 27 7 t, jã 

que a produtividade estimada apresenta-se no patamar dos 39 804 kg/ha, menor 4,00% daquela progno~ 

ticada em julho. 

SERGIPE- Novas informações de campo dão conta de pequenas oscilações rela tivame nte ao informado no 
mês anterior com referência ã ãrea de 251 ha, que, como se observa, sofreu uma queda de 

1,18% desde o mês passado, o mesmo não acontecendo com a produ ti vi da de que passou agora para 18 570 kg/ha· 

(maior portanto 0,59%), tornando a expectativa de produção mu ito perto de atingir o total de4 661 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Tendo em vista os novos levantamentos de campo efetivados na zona produtora de~ 
ta solanãcea, chegou-se ã conclusão, com relação aos dados jã divulgados, da 

necessidade de serem realizados pequenos reajustes, uma vez que foram observadas algumas discrepâ~ 

cias ate então não detectadas. Desta forma, os dados de ãrea plantada sofrem,nestemês de agosto, um 

corte de 58,61 %, em razão da não efetivação de plantios antes considerados, o que concorreu para uma 
contração quase igual da quantidade em perspectiva de produção, que estã agora no nivel das3 059 t, 

devido ã produtividade que felizmente concorreu com um indice maior de 12,31%, trazendo o rendimento 

mêdio para o patamar dos 30 287 kg/ha. 

GOlAS - Observam-se, neste mês, quedas que atingem a ãrea planta da e a produ ti vi da de esperada, o que, 
obviamente, refletir-se-ão na quantidade a ser produzida. Assim, com uma ãrea plantada a ser 

colhida, de 1 130 ha, menor portanto, 5,83%, e rendimento mêdio de 40 000 kg/ha, contraTdo 11,11%, 

ê aguardada uma produção total de 45 200 t. 
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32. TRIGO 

A produção nacional esperada de trigo para 1981, em 4~ estimati va ê de 622 894 t, 
inferior 3,41 % da prevista em julho, devido aos decréscimos observados no Rio Grande do Sul e Mato 

Grosso do Sul, embora tenha ~ ido observada expans ão no Distrito Federal. 

Relativamente ã safra obtida em 19 80, quando foram produzidas 2 707 550 t, a atual estimativa se 

apresenta 40,06% menor. 

A seguir, as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada com trigo no estado gaücho, estã estimada, neste mes, ao redor 
dos 879 386 h a , inferi o r, portanto , 4, 37% da informa da anteri ormente. Aprese!:!_ 

tan do produtividade de 980 kg/ha, igual ã divulgada em julho, espera-se agora uma produção de 

861 798 t. 

As condições c 1 imãti c as deste mes, face ã carenci a de chuvas e ocorrência de altas temperaturas p~ 

ra o período, preocuparam bastante os tr~ticultores, principalmente daquelas lavouras plantadas ma is 
tardi ame nte. O tempo seco e o calor ambiente foram f avo rãveis ã proliferação de pulgões, que, en 
tretanto , fo ram combatidos energicamente. Cerca de trinta e cinco municipios tritícolas acusaram a 

incidência de afídeos (ãs ve zes esporãdica e outras com intensidade méd ia), como também o aparecime!:!_ 

to de oidi o, embord de fo rma mais branda,em algumas outt·as culturas. 

Os ventos fortes e o granizo ocorridos em algumas ãreas , ocasionaram preju ízos localizados, 

cando perdas de até 30%. 

pro v~ 

O estado gera l das l avouras pode , assim, ser considerado de bom a regular, com lavouras cultivadas 

mais cedo (ma io), jã em fa se inicial de espigame nto regular e culturas plantadas apõs o dia 15 de 

junho, apresen tando sinais evidentes de prejuízos no "stand" das plantas , com cl orose na parte fo 
liar, face ã f alta de umidade do solo. Todavia,caso as chuvas ocorram e se tornem regulares , sem 

excessos, o estado gera l desta cultura pode rã alcançar sensivel melhoria. 

MATO GROSSO DO SUL - Estã sendo estimada uma area plantada com trigo, no estado, ao redor dos 

87 573 ha, inferio_r 1,51 % da divulgada em julho. Com a produtividade de 
487 kg/ha, me nor 28,59% da observada mês pretérito, é prevista uma produção total de 42 687 t. Os 
fatores climáticos e fitossanitãrios, influentes no ciclo vegetativo da cultura, vêm comprometendo 
a perfo rmance da at ual safra triticola su l-mato-grossense , entre os quais destacam-se os seguintes : 

plantio tardio das lavouras face ã carência de umidade do solo; queda no "stand" das plantas dev ido 

ã incidência da lagarta Elasmopalpus lignosellus; altas temperaturas nos meses de abril e maio, pr~ 
vocando nas variedades precoces , ' interrupção do crescimento, com o·corrência da emissão prematura das 

espigas, prejudicando, assim, a qualidade do produto; fortes geadas em julho, que chegaram ã marca 
de 7,9° C negat ivos (temperatura a n'ível de relva) nos Municl'pios de DOURADOS, DOURADINA e ITAPOAA, 
onde se concentram plantados, 70% desta graminea (sendo que as lavouras encontravam-se nos estãgios 
de emborrachamento e flo rescimento, fases mais susceptiveis ãs baixas temperaturas). 

Com rel ação ã fase de colheita pode ser divulgado o percentual de 30% jã colhidos, prevendo-se p~ 

ra setembro o final total desta f ase . 

DISTRITO FEDERAL - Neste mês estã sendo informada uma ãrea plantada a se r colhida da ordem de 102 ha, 
--- -

igual ãquela divul gada em julho. Com uma expansão ~de 18,51 % (agora 1069 kg/ha) 

na produtividade espe~ada, e prevista uma produção total de 109t. 
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33. UVA 

A produçâo nacional esperada de uva para 1981 em 8~ estimativa i de 662 012 t, igual 
ã informada em julho passado, e maior 48,38% da obtida na safra de 1980, quando foram produzidas 

446 153 t. 

O produto jã estã colhido nos Estados de Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Granae do Sul. 
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